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Resumo: O presente trabalho, realizado durante o ano de 2019, teve como objetivo apresentar

uma pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos cursos de Pedagogia e

Letras  da  UEMG  -  unidade  de  Divinópolis,  por  meio  do  Estágio  Supervisionado.  Para  o

desenvolvimento  foram  feitas  análises  das  representações  sociais  e  das  estratégias  de

textualização, focalizando o jogo interlocutivo, a inserção e o gerenciamento de vozes que se

instauram  na  trama  discursiva  de  questionários  e  relatórios  de  estágio  produzidos  pelos

licenciandos de Pedagogia e Letras, com o objetivo de investigar o processo de letramento e de

construção identitária  vivenciado por  eles.  Considerando-se  a  materialidade dos  dados  e  os

princípios  teórico-metodológicos  adotados,  a  pesquisa  realizada  foi,  fundamentalmente,

interpretativa e qualitativa (LANKSHEAR & KNOBEL, 2008). Foram utilizados diversos autores

como referencial  teórico,  tais  como,  Matencio  (2003),  Mondada e Dubois  (2003),  Moscovici

(2003),  Koch (2003),  Kleiman (2007;  2008),  Reichmann (2013; 2015).  Após a realização da

pesquisa  é  possível  confirmar  que  as  estratégias  textuais  utilizadas  pelos  licenciandos  para

responder aos questionários e produzir os relatórios, podem oferecer pistas de como eles (re)

constroem suas Representações Sociais sobre o que é “ser professor” e de como (trans) formam

e constroem sua identidade profissional e seu letramento por meio do Estágio Supervisionado.
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1 INTRODUÇÃO

Um  estudo  que  investigue,  por  meio  das  estratégias  linguísticas,  utilizadas  em  textos

acadêmicos, o letramento docente de professores em formação e sua construção identitária,

surgiu a partir da experiência da pesquisadora durante o acompanhamento e orientação do

Estágio Supervisionado em cursos de licenciatura da UEMG – Unidade de Divinópolis, MG.

Ao longo desse trabalho, como orientadora, observamos que os relatórios de estágio podem

oferecer  no  decorrer  de  seu  engendramento  linguístico  “projeções  de  imagens  dos

interlocutores, de seus papéis sociais e comunicativos, dos conhecimentos partilhados, assim

como de motivações e intenções, de espaço e tempo de produção/recepção, de atribuir novo

propósito à produção linguageira”. (MATENCIO, 2002, p.6).

Sendo assim, observamos que estudos sobre a formação docente nos permitem investigar que

as estratégias linguísticas podem dar pistas sobre o processo de letramento e a construção

identitária de professores em formação e isso tem sido alvo de vários trabalhos, dentre eles

destaca-se, Kleiman (2001; 2007; 2008; 2005, 2013),

Kleiman e Martins (2007), Assis (2009), Matencio (2004), Reichmann (2013; 2015) e Silva

(2004). Pesquisas sobre este assunto são importantes e merecem ser realizadas para que se

aprofunde o conhecimento  sobre  esta  temática  e,  a  partir  disso,  seja  possível  intervir,  de

maneira que se contribua, principalmente, com o processo de formação destes profissionais

que vão atuar com o ensino.

De acordo com Kleiman (2005, p. 204) “a formação de professores envolve transformação

identitária,  decorrente  do  processo  de  socialização  profissional,  que  é  realizado,

discursivamente,  nos  cursos  universitários.”  Dessa  forma,  os  “espaços  de  formação”  se

constituem em importantes oportunidades para o letramento e a construção identitária dos

licenciandos  e  se  processa  na  atividade  linguística  dos  interlocutores  durante  a  interação

verbal.

Dessa forma, assumindo que a formação do professor de língua não se limita à sala da aula da

universidade,  já  que  implica  “numa série  de  procedimentos  de  natureza  educacional  que

antecedem a esse evento e dele procedem” (ASSIS, 2009, p. 102), ressaltamos a importância



do campo de Estágio Supervisionado como um lócus privilegiado de interação, possibilidades

de letramento e de construção da identidade profissional, porque possibilita ao licenciando um

contato direto com a vivência e experimentação da profissão.

Neste  contexto,  a  preocupação  em  realizar  uma  pesquisa  que  considere  o  Estágio

Supervisionado como aspecto relevante para a formação de professores, deve-se ao fato de

percebermos  que  ele  pode  contribuir  para  o  letramento  e  a  construção  da  identidade

profissional  dos  professores  em  formação.  Pesquisar  sobre  a  construção  identitária  e  o

processo de letramento na formação de professores como afirmam Kleiman e Martins (2007):

numa situação em que se convergem práticas sociais como o cotidiano familiar dos alunos, as

de ensino e as administrativas escolares e nas quais se articulam diferentes tipos de elementos

macroestruturais com áreas particulares da vida social escolar, o processo de gerenciamento

desses elementos, assim como a identidade e o processo de formação do professor enquanto

agente  social,  são  de  inegável  interesse  para  a  pesquisa.  (KLEIMAN;  MARTINS,  2007,

p.273)

Os estudos sobre o assunto demonstram, ainda, que a representação da profissão não existe

desvinculada da linguagem; por isso, a essa visão corresponde um determinado discurso que a

materializa. Portanto, “representar é um processo, no qual membros de uma cultura usam a

linguagem para produzir significado”. SILVA (2016, p. 84). Há que se ressaltar, assim, que as

representações, embora absorvidas pela consciência individual, são socialmente produzidas na

e pela linguagem. E numa pesquisa que tem o objetivo de investigar sobre a representação da

profissão é relevante refletir sobre o processo de letramento e a construção identitária.

Dessa  forma,  a  pesquisa  realizada  é  importante,  pois  poderá  proporcionar  não  apenas  à

pesquisadora, como aos demais profissionais interessados, subsídios que os orientem, tanto

teórica quanto metodologicamente,  na formação dos licenciandos. Partimos da hipótese de

que  por  meio  do  discurso  utilizado  por  eles  nas  respostas  dadas  aos  questionários  e  na

produção dos relatórios de estágio é possível perceber como se dá a construção identitária

desse professor em formação. Este trabalho poderá, ainda, contribuir para a reflexão sobre a

importância  do  Estágio  Supervisionado  no  processo  de  letramento  e  de  construção  da

identidade  do  professor  e  de  suas  representações  sobre  a  profissão.  De  acordo  com

Reichmann (2015), p. 32:



justamente por se constituir como um entrelugar,  na fronteira (...) a disciplina de
estágio  forja  um  espaço  privilegiado  para  discussões  sobre  histórias
socioprofissionais vividas  por professores  iniciantes,  pois é um espaço que pode
visibilizar confrontos, negociações e reconfigurações identitárias.

Portanto, o objetivo principal da pesquisa foi investigar, através da análise das estratégias de

textualização, como se dá a construção identitária do professor em formação nos cursos de

Pedagogia e Letras da cidade de Divinópolis, através do Estágio Supervisionado, focalizando

o  jogo  interlocutivo,  a  inserção  e  o  gerenciamento  de  vozes  que  se  instauram  na  trama

discursiva  de  relatórios  de  estágio.  Para  isso,  foi  proposta  aos  alunos  a  produção de  um

relatório reflexivo – entendendo-se esse gênero textual  como um texto no qual os alunos

registram  suas  expectativas,  descobertas  e  reflexões,  realizadas  no  decorrer  do  Estágio

Supervisionado.  Foi,  também,  objetivo  dessa pesquisa analisar  as  representações  que esse

aluno  tem  sobre  a  profissão  “professor”,  através  da  análise  de  respostas  dadas  aos

questionários  aplicados  no  início  do  Estágio  Supervisionado  e  se,  através  das  pistas

linguísticas, era possível verificar diferença na construção identitária desses alunos ao final

dessa experiência.

É nosso interesse o processo de letramento que pode se revelar pela referenciação textual,

pelos mecanismos enunciativos e pela construção da identidade profissional, bem como pelas

representações  sociais  sobre  a  profissão  escolhida.  Trabalhou-se  com  dados  de  natureza

documental e com dados coletados através de questionários.

Um  dos  pressupostos  teóricos  que  embasam  esta  pesquisa  diz  respeito  à  noção  de

referenciação, pois ela exerce um papel bastante importante na tentativa de se compreender

como ocorre o processo de construção de identidade profissional sob a luz das estratégias

textuais- discursivas. Esse assunto tem sido tratado por diversos autores, tais como, Mondada

e Dubois (2003), Marcuschi (2001) e Koch (2001). No decorrer de seus estudos sobre esse

processo,  esses  autores  discordam da  concepção  tradicional,  segundo  a  qual  a  noção  de

referência está relacionada a um processo de correspondência entre um termo linguístico e um

objeto situado no mundo extralinguístico,  ou seja,  segundo a qual um nome ou expressão

usados para se referir a alguma coisa só terão valor de verdade se estiverem ligados a uma

situação  verdadeira  do  mundo  real  e  exterior. Ao  invés  de  adotarem  essa  concepção  de

referência, os autores citados preferem utilizar o termo referenciação, e procuram ressaltar o

caráter  dinâmico  e  interativo  desse processo.  Segundo  a  perspectiva  adotada  por  eles,  o

sentido das palavras e dos textos não é imanente, não se depreende de forma previamente



estabelecida, mas, sim, de forma dinâmica, adaptável, no sentido de que existe a possibilidade

de negociação entre os interlocutores.

É importante que a questão da referenciação seja tratada, pois esse é um fenômeno que está

diretamente  relacionado  ao  objeto  de  pesquisa  deste  trabalho.  Afinal,  pelo  processo  de

referenciação, tem-se acesso à construção de objetos de discurso e através desse acesso pode-

se compreender o que os sujeitos constroem como representações de determinado conceito.

Por essa razão, essa pesquisa está de acordo com Koch (2003, p.79), quando afirma que “a

referenciação constitui uma atividade discursiva”, e também com Mondada e Dubois (2003)

que, além de defenderem esse pressuposto, parecem defender também a 5deia de que não há

relação entre as palavras e as coisas, mas apenas relações entre objetos de discurso. Assim, “a

instabilidade das categorias está ligada as suas ocorrências, uma vez que elas estão situadas

em  práticas:  práticas  dependentes  tanto  de  processos  de  enunciação  como  de  atividades

cognitivas  não  necessariamente  verbalizadas”  (MONDADA  &  DUBOIS,  2003,  p.29).  É

possível compreender, então, que as expressões dêiticas não são, por si sós, suficientes para a

construção  de  sentido,  porém,  elas  podem  servir  de  “pistas”  para  que  os  interlocutores

acionem seus  diversos  conhecimentos  partilhados  e  atribuam sentidos  a  essas  expressões.

Sendo  assim,  numa  concepção  interacional  da  língua,  a  compreensão  não  é  apenas  uma

simples  decodificação,  mas  é,  como  diz  Koch  (2003),  uma  atividade  interativa  bastante

complexa de produção de sentidos. É essa partilha de conhecimentos entre os participantes da

ação comunicativa que lhes permite acionar os referentes e torná-los objetos de discurso.

Com isso, o enunciador, em função de fatores intra ou extradiscursivos, pode sempre decidir

pela  homologação  ou não,  por  meio  de  suas  escolhas  lexicais,  de  uma transformação  ou

mudança  de  estado  constatada  ou  predicada.  Simetricamente,  ele  pode  também  alterar  a

categorização de um objeto independentemente de toda e qualquer transformação asseverada

a respeito deste (APOTHÉLOZ & REICHLER-BÉGUELIN apud KOCH, 2003: 80).

Essa transformação ou mudança de estado ocorre porque o sujeito irá categorizar um objeto

de acordo com a atividade que está  sendo desenvolvida e  de seu contexto.  Isso pode ser

observado,  nas  respostas  dos  questionários,  através  de  alguns  fenômenos,  tais  como  os

mecanismos  enunciativos,  pelos  quais  pode-se  observar  como  o  aluno  realiza   o

gerenciamento de vozes;  o uso de operadores discursivos,  com os quais  o aluno introduz

considerações sobre sua prática no Estágio Supervisionado e os  modalizadores, pelos quais



os alunos vão introduzindo, produzindo e/ou qualificando  os objetos de discurso no decorrer

do texto e vão, assim, construindo os sentidos para    o que foi estudado (teoria) e vivenciado

(prática). Assim, ao produzirem os relatórios,  os alunos estão em “interação” com os autores

dos textos estudados para a realização  do estágio e sua própria prática docente, o que se

refletirá em seu processo de letramento.

Para  tratar  dos  mecanismos  enunciativos,  esta  pesquisa  embasou-se  nos  pressupostos  de

Bakhtin  (1999)  para  quem um discurso  é  sempre  perpassado por  outros  discursos  que  o

precederam. Assim, para esse autor, toda enunciação, por mais original que seja, é constituída

a partir de outros discursos, com os quais ela pode estabelecer vários tipos de relação: de

concordância,  de discordância,  de assimilação,  etc.  Ao referir-se ao discurso do outro,  ele

afirma que “O discurso citado é o“ discurso no discurso, a enunciação na enunciação”, mas é

ao mesmo tempo, um “discurso sobre o discurso”, uma “enunciação sobre a enunciação”.

(1999, p. 144).

Portanto,  o  sujeito  constrói  seu  discurso  dialogando  com  as  diversas  vozes  que  já  se

manifestaram sobre o objeto discursivo que está sendo construído. Pode-se dizer, então, que

toda enunciação é dialógica, pois contém em sua construção outras vozes, além daquela que

se manifesta no momento da enunciação. Tal manifestação pode ocorrer de forma explícita e/

ou  implícita  e  é  tratada  por  Authier-Revuz  (apud CHARAUDEAU e  MAINGUENEAU,

2004, p.261) como heterogeneidade mostrada e heterogeneidade constitutiva. Dessa forma, o

relatório reflexivo é uma atividade discursiva que pressupõe um diálogo com as produções

teóricas que embasam o curso e as próprias reflexões do estudante, portanto, é comum haver

um entrecruzamento de vozes na sua trama textual-discursiva que podem falar de perspectivas

semelhantes ou não às do  autor do texto-base. Essa interação, isto é, esse entrecruzamento de

vozes pode ocorrer,  como já dito, de forma explícita ou implícita, podendo o aluno utilizar

estratégias textual-discursivas tais como a citação, a evocação, o discurso direto e o discurso

indireto. E podem, ainda, ser utilizados mecanismos tais como as modalizações, a ironia, a

reformulação, a imitação, a paráfrase. A utilização desses mecanismos e as formas através das

quais eles se manifestam permite compreender as relações estabelecidas entre as instâncias

enunciativas  – autor  do texto-base/aluno – e  podem, também,  caracterizar  a  configuração

textual e o funcionamento sócio-comunicativo do relatório.

Além  disso,  a  maneira  como  o  aluno  realiza  o  gerenciamento  de  vozes  possibilita  a

pressuposição  de  suas  representações  sobre  os  aspectos  teóricos  e  práticos  da  profissão



docente. Pode-se dizer, assim, que uma investigação que tome os mecanismos enunciativos

como objeto de análise,  como é o caso desta pesquisa, é importante,  pois eles indicam o

posicionamento  do aluno em sua enunciação,  na relação estabelecida  com o discurso dos

autores dos textos trabalhados durante o estágio e seu próprio discurso, e entre o discurso de

cada  autor  e  o  discurso  daqueles  com os  quais  cada  um dialoga.  Para  compreender  essa

construção  pela  qual  passa  o  aluno,  é  necessário  verificar,  nas  atividades  de  escrita,  as

representações e as transformações sobre seu posicionamento identitário cujas contribuições

advêm dos estudos de Moscovici (2003), em que o autor define Representações Sociais da

seguinte maneira:

Um sistema de valores, ideias e práticas, com uma dupla função: primeiro, estabelecer uma

ordem que possibilitará às pessoas orientar-se em seu mundo material e social e controlá-lo; e,

em segundo lugar, possibilitar que a comunicação seja possível entre os membros de uma

comunidade,  fornecendo-lhes  um código  para  nomear  e  classificar,  sem ambiguidade,  os

vários aspectos de seu mundo e da sua história individual e social (MOSCOVICI, 2003, p.

21).

Parece coerente dizer  que,  para Moscovici  (2003),  as Representações  Sociais  orientam os

sujeitos  quanto  aos  conhecimentos  que  são  classificados  e  negociados  de  acordo com as

práticas discursivas em que estão inseridos.

De acordo com esse autor, as representações sociais podem ser pensadas como um sistema de

“crenças, dos conhecimentos e das opiniões que são produzidas e partilhadas pelos mesmos

indivíduos  de  um  mesmo  grupo,  a  respeito  de  um  dado  objeto”  (GUIMELLI  apud

CHARAUDEAU & MAINGUENEAU, 2004, p.432). Considerando esse compartilhamento,

parece coerente pensar que o posicionamento identitário dos sujeitos desta pesquisa embasa-

se  numa  estrutura  anterior  que,  em  alguns  casos,  podem  ser  provenientes  de  práticas

discursivas em que eles desempenhavam o papel de aluno da educação básica, podendo ser

reafirmados  ou  desconstruídos,  gerando  novas  representações  no  momento  em  que  eles

assumem o papel social de alunos graduandos (professores em formação) ou podem, ainda,

ser construídos em situações em que esses sujeitos assumem a função de professor dos anos

iniciais.



2 MATERIAIS E MÉTODOS

Considerando-se a materialidade dos dados e os princípios teórico-metodológicos adotados, a

pesquisa que ora se propõe, é, fundamentalmente, interpretativa e qualitativa. O corpus para a

análise consistiu em: relatórios de estágio e questionários aplicados aos discentes que estão

cursando licenciatura na UEMG de Divinópolis. Estes questionários continham questões que

possibilitam perceber sua concepção sobre o que é ser professor e quais aspectos consideram

relevantes na formação do professor da Educação Básica.

A pesquisa proposta volta-se para a questão do discurso e das reflexões de estudantes em

curso, em que se buscou perceber a relação que têm construído entre a teoria e a prática

docente e de que maneira o Estágio Supervisionado têm contribuído para tal construção. Vale

ressaltar  que  parte-se,  aqui,  da  concepção  de  que  toda  e  qualquer  atividade  de  ensino

(conteúdo, metodologia, avaliação) realizada pelo sujeito – o professor – revela sua identidade

profissional que, por sua vez, revela seu processo de letramento e a interpretação desse sujeito

acerca da realidade de uma maneira geral e, de modo específico,  do fenômeno em si – o

ensino/aprendizagem.

Além disso, se pretendíamos entender como se dá a construção identitária desses professores

em  formação,  foi  preciso  ter  em  mente  que  tal  construção  revela  um  conjunto  de

representações, de ideias que os sujeitos da pesquisas têm dessa profissão. Pode-se afirmar

que essas ideias, essa visão da profissão não existe desvinculada da linguagem; por isso, a

essa  visão  corresponde  um  determinado  discurso  que  a  materializa.  Há  que  se  ressaltar

também que essa determinada visão de mundo, embora absorvida pela consciência individual,

é socialmente produzida: a enunciação, ainda que realizada por um organismo individual, é,

do ponto de vista do seu conteúdo, de sua significação, organizada fora do indivíduo pelas

condições  extra  orgânicas  do  meio  social.  A  partir  dessa  visão  Bakhtin  Iana  do  caráter

coletivo (social)  de produção das ideias, pode-se dizer que o conteúdo da consciência dos

estudantes em formação inclui naturalmente uma concepção sobre o que é ser professor, que é

apreendida por eles ao longo de sua formação, de sua inserção em um determinado grupo

social.

Finalmente, pode-se dizer que, ao analisar o discurso desses alunos/professores, a partir da

trama discursiva observada nas respostas dadas aos questionários, o processo de letramento e

a construção da identidade profissional dos alunos dos cursos de Licenciatura da UEMG –



unidade Divinópolis, ganha a visibilidade ainda não conquistada e possibilita uma reflexão

acerca de aspectos relevantes para a formação de professores da Educação Básica.

Para o desenvolvimento da pesquisa, primeiramente, foi feita a leitura dos autores pertinentes

e,  concomitantemente,  realizado  um  levantamento  das  turmas  de  Pedagogia  e  Letras  da

UEMG  –  campus  Divinópolis  -  que  iniciariam  a  disciplina  de  estágio  e  que  pudessem

participar dessa pesquisa concordando em produzi-la, expondo suas reflexões a respeito do

papel  do  professor  e  a  relevância  que  o  estágio  supervisionado  tem  na  formação  do

licenciando. Eles responderam a dois questionários, sendo um no início do estágio e outro

após o término, que foram analisados para se ter um reconhecimento global daquilo que era

recorrente  em todos  os  cursos  e,  também,  de  maneira  separada,  de  modo  a  comparar  o

posicionamento dos alunos de cada curso. Por meio das análises, foi possível detectar que os

graduandos possuem similaridades na forma de entender o “ser professor” e da importância

do Estágio Supervisionado.

Foram aplicados, aos alunos que estão em curso, um questionário no início do ano e um no

final,  ambos  com  as  mesmas  questões,  com  o  objetivo  de  perceber  a  o  representação

identitária profissional que o aluno apresentava no início da pesquisa e suas possíveis (trans)

formações ao final.

A escolha pela aplicação de questionários escritos ocorre pelo fato de que a escrita inicia um

processo de referenciação que, como defende Ducrot (apud MATENCIO, 2003), é uma “ação

de estatuto ambíguo em que se tem o referente tanto como um elemento externo ao texto – por

que é dito por outros tantos textos – quanto um elemento interno à materialidade textual –

pois nele se inscreve e nele se constrói” e, com isso, ao responder o questionário, o aluno não

está apenas repetindo aquilo que aprendeu, mas construindo seu próprio conceito a partir

daquilo que já sabe. Pensando nisso, foram analisados os questionários visando perceber o

posicionamento dos discentes acerca da formação do professor e se há indícios de falas e

teorias retextualizadas em seus discursos.

Em se tratando da questão “o que é ser professor?” muitas respostas se assemelharam em

ambos os cursos  analisados.  As respostas  dadas  apresentam o professor  como um sujeito

formador de opinião, que transmite para o aluno conhecimento, havendo uma troca na relação

professor-aluno e contribuindo principalmente na formação desses estudantes como cidadãos.



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao serem questionados sobre quais são os aspectos relevantes na formação do professor na

formação  básica  um  número  expressivo  de  licenciandos  disse  sobre  a  “necessidade  de

formação continuada”, a “busca de conhecimento através de pesquisas” e a “importância da

relação entre a experiência e a prática”, ou seja, mostram a importância da busca do professor

estar em um recorrente processo de aprendizagem.

Ao posicionarem-se sobre a contribuição do Estágio Supervisionado, os discentes concordam

que é uma experiência necessária no processo de formação do professor, pois, é nele que o

graduando  poderá  vivenciar  o  dia  a  dia  e  a  realidade  do  ambiente  escolar,  adquirindo

conhecimento  e  estratégias  para  lidar  com  seus  futuros  alunos.  Embora  o  estágio

supervisionado proponha a aplicação do conhecimento adquirido na formação do graduando

em sala de aula, os alunos ao serem questionados sobre quais as contribuições do estágio para

a percepção da relação teoria e prática pedagógica, afirmam que existe um abismo entre os

dois processos. Segundo as respostas dadas, somente as teorias estudadas não preparam o

professor  para  lidar  com o aluno na  sala  de aula.  O processo de  construção profissional

também se adquire na medida em que as aulas acontecem efetivamente, ou seja, afirmam que

a execução da regência é essencial para o aprendizado da profissão.

Em alguns  questionários  respondidos  pelos  graduandos  do  curso  de  Letras  notou-se  que

algumas  respostas  possuíam  argumentos  idênticos,  tais  como:  “é  uma  oportunidade  de

crescimento profissional e pessoal, além de ser um importante instrumento de integração entre

escola,  universidade  e  comunidade”.  Foi  realizada  uma  averiguação  dessas  respostas  e

concluiu-se que esses alunos buscaram trabalhos acadêmicos na internet e os utilizaram como

base  para  o  seu  discurso,  e,  portanto,  elaboraram suas  respostas  a  partir  do  processo  de

retextualização.

De  acordo  com  Matencio  (2003,  p.  3)  “ao  processar  um  texto,  o  sujeito  constrói,

necessariamente, um quadro de referência em que ele instancia um contexto de situação em

uma prática discursiva”, ou seja, os estudantes adequaram um conhecimento a um contexto

para consolidar seus argumentos a esse contexto. Contudo, em nenhuma das respostas foram

feitas as devidas referências, para efetivar sua retextualização. As partes retextualizadas foram

incorporadas ao texto como parte do raciocínio dos discentes constituindo-se, portanto,  de

plágio.



Em se tratando dos relatórios feitos pelos graduandos de Letras e Pedagogia, observou- se que

estes não possuíam as características básicas de referenciação e retextualização. De acordo

com Matencio (2003, p. 3 - 4)

Retextualizar [...] envolve a produção de um novo texto a partir de um ou mais textos-
base, o que significa que o sujeito trabalha sobre as estratégias linguísticas, textuais e
discursivas  identificadas  no texto-base  para,  então,  projetá-las tendo em vista  uma
nova  situação  de  interação,  portanto  um  novo  enquadre  e  um  novo  quadro  de
referência.

Os relatórios foram construídos a partir das orientações do orientador de estágio e percebemos

que  somente  em alguns  foram acrescidos  fragmentos  de  textos-base  estudados  durante  a

graduação ou mesmo no decorrer das aulas de estágio. Observamos que o posicionamento em

relação ao estágio mantém-se basicamente o mesmo em todos os relatórios analisados. Houve

recorrência de frases que tinham um sentido parecido, como podemos observar nos exemplos

a seguir: “a experiência adquirida em sala de aula contribuiu positivamente na compreensão

das  ações  que devem ser  realizadas  para o melhor  aprendizado”;  “o estágio  foi  de suma

importância para minha vida acadêmica e para o amadurecimento da ideia do ‘ser professor’

dentro de mim”; “o estágio contribui para a formação docente, nos fazendo ampliar nossa

visão  a  respeito  da  educação  e  vencer  nossas  próprias  barreiras  e  obstáculos  enquanto

professores”.

Em contrapartida às respostas dadas aos questionários, notou-se que os relatórios foram, na

grande maioria,  produzidos  com o intuito  apenas  de  relatar  os  acontecimentos  acerca do

estágio, praticamente, sem referência aos textos-base estudados, ao passo que os questionários

foram respondidos de forma mais criteriosa, tendo, em alguns casos, respostas retextualizadas

sobre  o  que  foi  repassado  por  seus  orientadores.  Mas,  mesmo  não  tendo  retomado

explicitamente os textos-base, é possível perceber retomada de autores estudados durante o

curso,  o  posicionamento  dos  discentes,  o  nível  de letramento  acadêmico e  o processo de

formação identitária desses estudantes acerca da profissão escolhida. A cada resposta dada ou

a cada manifestação linguística que permeia o discurso dos licenciandos, nos relatórios de

estágio e nos questionários, é possível perceber pistas da construção identitária e o nível de

letramento  acadêmico  apresentado  por  eles.  Podemos  assim  concluir,  que  o  Estágio

Supervisionado contribui para a formação profissional do futuro professor, e que a construção

identitária deste profissional perpassa a teoria adquirida no decorrer do curso juntamente com

a realidade vivenciada no ambiente escolar por meio do estágio.



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a realização da pesquisa foi possível confirmar que as estratégias textuais utilizadas

pelos licenciandos para responder aos questionários e produzir os relatórios, podem oferecer

pistas de como eles (re) constroem suas Representações Sociais sobre o que é “ser professor”

e de como (trans) formam e constroem sua identidade profissional e seu letramento por meio

do  Estágio  Supervisionado.  Este  estudo,  também,  possibilita  reafirmar  a  importância  do

embasamento teórico que sustenta as disciplinas estudadas, pois a análise dos dados permite

perceber  pistas  de  que  os  alunos  incorporaram  ao  seu  discurso  o  conceito  do  que  é  ser

professor trabalhado no decorrer de cada curso. Além disso, foi possível perceber que o uso

da referenciação foi benéfico para o desenvolvimento dessa pesquisa, uma vez que, como diz

Matencio  (2003),  “analisar  o  processo  de  investigação  é  também  investigar  formas  de

enquadre  da  realidade,  que  unem dimensão  social  e  individual  na  materialidade  textual”,

permitindo assim que o professor trabalhe em suas aulas não apenas o conteúdo solicitado na

ementa, mas também o crescimento individual e coletivo de seus estudantes.

Vivenciar a realidade profissional antes de sua formação plena, em sua respectiva disciplina,

possibilita ao aluno em formação, construir sua identidade profissional unindo a teoria com a

prática. Tal situação, muitas vezes, causa um desconforto diante da realidade encontrada no

ambiente escolar. Percebe-se que em muitos relatos analisados, foram apresentadas queixas

diante da ideologia construída no ambiente universitário acerca da postura profissional de um

professor,  em  oposição  as  dificuldades  apresentadas  no  ambiente  escolar  de  ensino

Fundamental e Médio.

Ao contrapor a teoria diante da realidade vivida por um professor de ensino básico (alguns

participantes afirmaram haver um abismo entre as duas vivências), percebe-se que, muitas

vezes,  a  ideologia  profissional  contrapõe-se  com o  ambiente  escolar.  De  acordo  com as

respostas dadas nos questionários, o professor teria o papel de entrar em uma sala de aula,

para  transmitir  o  conhecimento  científico  de  sua  disciplina.  No  entanto,  afirmam que  na

prática, o professor esbarra-se em comportamentos sociais que, muitas vezes, inviabilizam o

conteúdo científico, tendo muitas vezes, este profissional que readequar-se diante da realidade

desta  ou  daquela  comunidade  escolar  e  criar  novos  modelos  e  meios  de  transpor  o

conhecimento científico.



Portanto, pode-se concluir que, mais do que situar o futuro professor no ambiente escolar, o

Estágio  Supervisionado,  também  cria  novas  reflexões  sobre  as  formas  de  possibilitar  o

conhecimento científico diante das múltiplas  faces sociais apresentadas nas instituições de

ensino.

Em suma,  entender  como se constrói  o discurso do professor é  uma atividade  de grande

relevância e contribuição para a prática pedagógica, pois, conhecendo o posicionamento de

um docente em relação à sua profissão e a posição dos graduandos pelo assunto,  pode-se

compreender como é a prática educativa agora e como será futuramente. Além do mais, pode-

se  notar  como  se  dá  a  formação  teórica  dos  graduandos  e  se  essa  é  utilizada  de  forma

proveitosa, tornando a presente pesquisa uma forma interessante de se avaliar tanto o ensino

dos professores de graduação, como também um auxílio para a aprendizagem de seus alunos.

Portanto, concluiu-se que entender o processo de letramento e de construção identitária dos

graduandos é de grande relevância e contribuição para a prática pedagógica  docente, pois, a

partir dessa percepção é possível refletir sobre a formação teórica e a prática pedagógica dos

futuros professores. É também fundamental analisar a importância do estágio supervisionado

na formação de novos educadores, uma vez que essas atividades podem configurar-se em um

meio essencial para que o graduando conheça o dia-a-dia do professor, suas dificuldades e

realizações,  e para que compreendam, também, o ambiente da sala  de aula  e  o cotidiano

escolar em uma visão diferente da que ele tinha quando era aluno da Educação Básica. Essa

ampliação da visão do futuro professor com relação ao ambiente escolar torna-se primordial,

uma vez que foi neste ambiente que ele escolheu ingressar profissionalmente.
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BECOMING  A  TEACHER:  COMPREHENDING  THE  WAYS
PEDAGOGY  AND  LANGUAGES  UNDERGRADUATE  STUDENTS
(TRANS)FORM THEIR PROFESSIONAL IDENTITY AND LITERACY
THROUGH SUPERVISED INTERNSHIP PROGRAM

ABSTRACT: This study aims to present a research on undergraduate students from Pedagogy and

Languages  courses  in  order  to  perceive  their  literacy  development,  throughout  the  supervised

internship program they took part in. For this,  social representations and textualization strategies

were analysed, focusing on the interlocutive dialogism, insertion and management of voices that were

established in the discursive web of  questionnaires and reports produced by those same students

during their internship program. The objective was to investigate the process of literacy and identity

construction  experienced  by  them.  Considering  the  materiality  of  the  data  and  the  theoretical-

methodological  principles  adopted,  the  research  was  fundamentally  interpretative  and qualitative

(LANKSHEAR & KNOBEL, 2008). A number of authors were used as theoretical references, such as

Matencio  (2003),  Mondada and Dubois  (2003),  Moscovici  (2003),  Koch  (2003),  Kleiman (2007;

2008), Reichmann (2012; 2015). After conducting the research, it was possible to confirm that the

textual  strategies  used  by  the  undergraduate  students  when  answering  the  questionnaires  and

producing the reports can offer clues on how they (re)construct their social representations on what it

means to be a teacher and the ways they (trans)form and build their professional identity as well as

their literacy throughout the supervised internship program.

Keywords: Literacy. Supervised Internship. Social Representations. Textual Strategies.
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Resumo: O presente artigo visa analisar a produção sobre o trabalho docente no Programa
de  Pós-Graduação  em  Educação  da  Universidade  de  Brasília.  Assim  apresenta   um
levantamento descritivo de teses e dissertações no período de 2010 a 2020, que abordem o
trabalho docente.  Por isso, nosso objetivo com essa revisão de literatura é caracterizar o cenário
atual  das  produções sobre o trabalho docente no PPGE/UnB e,  como essa categoria está sendo
tratada pelos pesquisadores da área educacional.  A fim de organizar e sistematizar os principais
resultados sobre a temática,  oferecendo assim a pesquisadores,  à  comunidade,  aos  processos  de
gestão, a possibilidade de conhecer as demandas e avanços sinalizados sobre o trabalho docente de
professores que atuam na educação básica. Os resultados apontam  que a temática é abordada por
meio  de  diferentes  perspectivas  teóricas,  não  há  um  grupo  específico  que  trate  do  tema  e
principalmente as categorias centrais perpassam a subjetividade e as condições de trabalho. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Para compreendermos o trabalho, vamos partir da concepção de autores marxistas, na busca

de  elementos  para  a  compreensão  do  trabalho  docente.  Procedendo  da  compreensão  do

trabalho como ontológico, portanto como categoria fundante do ser social, logo é fundamento

da vida social. Como afirma Antunes (2009, p. 142), “o trabalho tem, portanto, quer em sua



gênese,  quer em seu desenvolvimento,  em seu  ir-sendo e  em seu  vir-a-ser,  uma intenção

ontologicamente voltada para o processo de humanização do homem em seu sentido amplo”.

Nesse  sentido,  o  trabalho  docente  se  constitui  por  múltiplas  determinantes,  e

consequentemente, está subordinado ao processo de produção do sistema capitalista. Antunes

(2009, p.142) reafirma ainda que “o sentido do trabalho que estrutura o capital acaba sendo

desestruturante para a humanidade; na contrapartida, o trabalho que tem sentido estruturante

para  a  humanidade  é  potencialmente  desestruturante  para  o  capital”.  É  nesse  cenário  de

contradições que propomos conhecer o trabalho do professor que atua no Ensino Médio.

Nessa conjuntura, o trabalho docente vai se constituindo diante das condições estruturais da

escola e da sociedade,  como o cotidiano e a própria função da escola, e até mesmo pelas

conjunturas sociais, as novas determinações que estão sendo postas ao professor e ao trabalho

docente vão se configurando em concretas e variadas formas de desvalorização e precarização

do trabalho docente.

Assim, as condições de trabalho em que os professores estão submetidos, podem implicar no

desenvolvimento de sua profissão e carreira docente.

[…] os impactos dessa sobrecarga de trabalho produzem efeitos visíveis na
saúde física e mental do trabalhador da Educação. Assolado por cobranças
de produtividade, eficiência, empreendedorismo, criatividade, compromisso
com  a  escola,  o  professor  é  obrigado  a  desenvolver  um  senso  de
sobrevivência que, não raro, o transforma em um sujeito competitivo que
investe suas energias na tentativa de superar a solidão, a culpa, o fracasso, a
impotência, a incompetência, as incertezas (OLINDA e SHIROMA, 2007, p.
537).

Considerando os  apontamentos  que  fizemos até  o momento  e  as  mudanças  ocorridas  nas

condições do trabalho docente nas últimas décadas, não há como negar que as políticas de

valorização  do  professor  estão  condicionadas  à  lógica  do  capital.  O  perfil  profissional

desejável para a reprodução desse sistema vem sendo construído e consolidado ao longo dos

últimos tempos. Isso significa dizer que as políticas educacionais estão subjacentes às formas

de regulação e de submissão docente às novas condições de trabalho da sociedade capitalista,

e  acabam  marcando  um  cenário  ondes  as  condições  de  trabalho,  a  intensificação  e  a

responsabilização fazem com que o professor não se reconheça nesse processo. 

A forma  como  a  sociedade  organiza  o  trabalho,  a  natureza  e  especificidade  do  trabalho

pedagógico  são  elementos  que  precisam  ser  pensados  e  discutidos  quando  buscamos



compreender  as  múltiplas  determinações  que  constituem  o  trabalho  docente.  Devido  às

condições estruturais da escola e da sociedade, como o cotidiano e a própria função da escola,

da educação num cenário da agenda neoliberal de reformas no campo da educação. As novas

determinações que estão sendo postas ao professor e ao trabalho docente vão se configurando

em concretas e variadas formas de desvalorização e precarização do trabalho docente.

O contexto em que os docentes se encontram está permeado pelo modo de produção e de

exploração  do  sistema  capitalista.  Dessa  forma,  quando  nos  referimos  ao  trabalho  do

professor e as condições do trabalho docente, não podemos negligenciar que esse trabalho se

constitui sob condições históricas, sociais, políticas e econômicas. Nesse sentido, o trabalho

docente acaba subordinado à lógica de produção do capital, em que o trabalho docente, mais

do  que  resultado  de  um  conjunto  de  determinantes  advindas  do  processo  de  formação,

constrói-se sobre o modo de produção e organização do trabalho em geral (CURADO SILVA;

LIMONTA, 2010, p. 13).

Ao analisar  as condições do trabalho docente,  partimos da premissa que o trabalho é um

elemento central em todo o desenvolvimento das forças produtivas. Assim sendo, o ato de

produção e reprodução da vida humana se realiza no trabalho, pois, a partir do trabalho, em

sua  cotidianidade,  o  homem se  torna  ser  social,  distinguindo-se  de  todas  as  formas  não

humanas.  Para  Antunes  (2013),  ao  mesmo tempo  em que o  trabalho  é  fundante  na  vida

humana por ser condição para sua existência  social,  também pode se configurar  de outra

forma.

[…] o que deveria ser fonte de humanidade se converte em desrealização do ser
social,  alienação e estranhamento dos homens e mulheres  que trabalham. E esse
processo  de alienação  do trabalho não  se efetiva  apenas  na  perda  do objeto,  no
produto do trabalho, mas também no próprio ato de produção, que é resultado da
atividade produtiva já alienada (ANTUNES, 2013, p.8).

Assim, as condições de trabalho em que os professores estão submetidos, podem implicar no 

desenvolvimento de sua profissão e carreira docente.

[…] os impactos dessa sobrecarga de trabalho produzem efeitos visíveis na saúde
física  e  mental  do  trabalhador  da  Educação.  Assolado  por  cobranças  de
produtividade,  eficiência,  empreendedorismo,  criatividade,  compromisso  com  a
escola, o professor é obrigado a desenvolver um senso de sobrevivência que, não
raro, o transforma em um sujeito competitivo que investe suas energias na tentativa
de  superar  a  solidão,  a  culpa,  o  fracasso,  a  impotência,  a  incompetência,  as
incertezas (OLINDA e SHIROMA, 2007, p. 537).



Considerando os  apontamentos  que  fizemos até  o momento  e  as  mudanças  ocorridas  nas

condições do trabalho docente nas últimas décadas, não há como negar que as políticas de

valorização estão condicionadas  à lógica do capital.  O perfil  profissional desejável  para a

reprodução desse sistema vem sendo construído e consolidado ao longo dos últimos tempos.

Isso significa dizer  que as  políticas  de formação continuada docente  estão subjacentes  às

formas de regulação e de submissão docente às novas condições de trabalho da sociedade

capitalista, e acabam marcando um cenário ondes as condições de trabalho, a intensificação e

a responsabilização fazem com que o professor não se reconheça nesse processo. 

2 METODOLOGIA DE PESQUISA

A revisão bibliográfica é um instrumento metodológico utilizado em teses e dissertações para

a construção do objeto de pesquisa. Entende-se que é de grande relevância ler o que já foi

escrito ou pensado sobre o tema proposto na pesquisa, e sondar os domínios teóricos que

podem esclarecer questões relativas ao objeto a ser estudado. Para tanto, fizemos o seguinte

caminho para pesquisa e refinamento dos dados:

1) A base utilizada foi a Biblioteca de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). 

2) Utilizamos  a  palavra-chave  “Trabalho Docente”.  Inicialmente  fizemos  a  pesquisa  por

trabalho docente de uma maneira geral, resultando em um número elevado de dissertações

e  teses  com temas  sobre  educação  de  uma  maneira  geral  sem uma  relação  direta  ao

objetivo do artigo. Fizemos então um refinamento na busca de com o recorte: defesas de

2010 a 2020, do Programa de Pós graduação em Educação da Universidade de Brasília e

com duas opções de busca: palavra-chave no título. 

3) A  partir  daí  fizemos  a  leitura  flutuante  dos  trabalhos  com  foco  no  resumo  e  na

considerações com o propósito de identificar o objetivo da dissertação e tese e as principais

conclusões  de cada  pesquisa.  Essas  considerações  foram organizadas  em quadros  com

título,  tipo (dissertação ou tese), ano, autor, orientador e a abordagem de cada uma do

nosso objeto: Trabalho Docente.



4) Após  a  apresentação  do  quadro,  faremos  uma  breve  explanação  sobre  as  principais

categorias em comum na maneira de discutir o trabalho docente, os instrumentos, técnicas

utilizadas na metodologia e as perspectivas de análise dos dados.

5) Foram  encontrados  16  trabalhos  que  versam  sobre  o  trabalho  docente  que  serão

apresentados nos quadros a seguir:

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2018 - Tese As políticas curriculares da educação
profissional  de  nível  médio  e  o
trabalho  docente:  limites,
possibilidades e contradições

SOARES JÚNIOR, Néri Emílio.

Borges, Lívia Freitas Fonseca

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

A tese analisa os limites, as possibilidades e as contradições no processo de implantação das atuais Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio (Parecer CNE/CEB n. 11/2012 e Resolução CNE/CEB n.
06/2012), em uma Instituição de educação profissional no Estado de Goiás. Pesquisa de tipo estudo de caso. A análise do
trabalho docente foi realizada pelo ponto de vista da atividade utilizando as abordagens da ergonomia e ergologia.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2018 - Tese Desdobramentos da crise estrutural do
capital no trabalho docente: a 
intensificação e o adoecimento

MOURA, Alda Aparecida Vieira.

Viana, Cleide Maria Quevedo Quixadá
ABORDAGEM DO TRABALHO

DOCENTE
A tese analisa as implicações das exigências institucionais em relação à intensificação do trabalho docente nos programas de
pós-
graduação e o processo de adoecimento e comprometimento na qualidade de vida pessoal,  familiar,  social, acadêmica e
profissional dos professores.  Os dados revelaram que o processo de adoecimento dos professores  da pós-graduação tem
relação direta com a intensificação e a precarização do trabalho nos marcos do processo de privatização/mercantilização da
universidade pública, movido pelo irracionalismo produtivista que vigora e rege os professores de pós-graduação no Brasil.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2018 - Tese As representações sociais dos alunos 
dos
cursos presenciais de licenciatura 
da Universidade de Brasília sobre
o trabalho docente

PORTELA, Eunice Nóbrega.

Cerqueira, Teresa Cristina Siqueira

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

A tese analisa as  representações  sociais dos estudantes  dos cursos presenciais  de licenciatura  da UnB sobre  o trabalho
docente. Diante dos dados foi identificado que as representações aqui objetivadas e ancoradas pelos licenciandos, configuram
o trabalho docente como algo tanto não atrativo, como desejável,  não recompensa profissionalmente e não é promissor.
Diante dessa
totalidade reveladora de representações tão depreciativas é compreensível a taxa de declínio dos cursos de licenciatura na Un
B.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2018 - Dissertação A política de valor e des-valor do
trabalho docente nos documentos 
da OCDE

OLIVEIRA, José Rogério de.

Silva, Maria Abádia da

http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Borges%2C%2BL%C3%ADvia%2BFreitas%2BFonseca%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Silva%2C%2BMaria%2BAb%C3%A1dia%2Bda%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Cerqueira%2C%2BTeresa%2BCristina%2BSiqueira%22
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Viana%2C%2BCleide%2BMaria%2BQuevedo%2BQuixad%C3%A1%22


ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

A dissertação tem como objeto a construção do valor na política de valorização docente, à luz da teoria do valor-trabalho de
Marx
e da proposta da OCDE no projeto Professores são importantes: atraindo, desenvolvendo e retendo professores eficazes, a
partir de 2006. O objetivo geral analisa as construções e as formas de valor que se configuram nas políticas públicas de
valorização do professor. Aponta que há um valor econômico, oriundo do modo produtivo capitalista que se estabelece sobre
processos educativos e de políticas de valorização docente

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2016 - Dissertação Gestão escolar no processo de inserção
de professores iniciantes no 
trabalho docente

VARGAS, Adriana Rezende.

Silva, Kátia Augusta Curado Pinheiro 
Cordeiro da

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

A pesquisa analisa a atuação da gestão escolar das escolas públicas de ensino do Distrito Federal no processo de inserção do
professor iniciante no trabalho docente. Evidencia a natureza da função do gestor, as perspectivas do trabalho e da rotina 
escolar, as dimensões do processo de inserção na carreira e as mediações interativas ocorridas entre gestor e professor iniciante.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2016 - Dissertação O trabalho docente na verticalização do
Instituto Federal de Brasília

OLIVEIRA, Blenda Cavalcante de.

Cruz, Shirleide Pereira da Silva
ABORDAGEM DO TRABALHO

DOCENTE
A pesquisa analisou o trabalho docente no âmbito da verticalização do Instituto Federal de Brasília (IFB) a partir das 
determinações específicas da educação profissional e tecnológica (EPT) na totalidade de uma política educacional, que se 
insere no sistema capitalista com suas contradições e mediações. A pesquisa identificou que a fragmentação do trabalho 
docente cria empecilhos para a integração da educação básica à superior, ratifica o individualismo e desencoraja o 
movimento associativo
entre os professores. A fragmentação é também resultado da intensificação do trabalho, uma vez que essa sobrecarga reflete 
no sentido que o professor dá ao trabalho docente e no estabelecimento da identidade docente enquanto uma coletividade.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2016 - Dissertação A mediação articulada com uso de
tecnologias : o trabalho docente 
na diversidade

ALVES, Silvana Souza Silva. 

Souza, Amaralina Miranda de

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

A dissertação teve como objetivo analisar se a mediação articulada com uso de tecnologias pode contribuir na organização do
trabalho pedagógico dos professores da sala regular e Atendimento Educacional Especializado - AEE para favorecer o ensino
e a aprendizagem do Estudante com Necessidades Educacionais Específicas - ENEE, na perspectiva da educação para todos.
Os resultados apontam para a confirmação de que a construção de práticas pedagógicas para atender à diversidade presente
na sala de aula deve ser elaborada pelos professores no movimento de reflexão e ação do seu trabalho cotidiano, através do
diálogo orientado por uma postura ética de respeito à singularidade dos seus estudantes.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2016 - Dissertação Trabalho docente e a emergência da
imaginação e da criatividade na 
aprendizagem : possibilidades e 
desafios

MARCELLO, Talyta Moreira de 
Souza
Bezerra.
Mitjáns Martínez, Albertina

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%22Souza%2C%2BAmaralina%2BMiranda%2Bde%22


A dissertação apresenta como objetivo compreender o papel do trabalho docente para a emergência da imaginação e da
criatividade na aprendizagem. A pesquisa não identificou a expressão da imaginação e da criatividade na aprendizagem dos
alunos, o que é explicável por serem expressão de uma complexa teia de recursos subjetivos ainda não desenvolvidos nos
discentes estudados. Apesar de não terem encontrado a emergência desses processos,  foi verificado que o trabalho docente
realizado pelos professores mobilizou a expressão de recursos subjetivos que, no decurso posterior de vida dos alunos, unido
também  ao  desenvolvimento  de  outros  recursos,  podem  vir  a  se  expressar  em  formas  de  aprendizagens  complexas,
caracterizadas pela presença da imaginação e da criatividade.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2015 – Dissertação O mal-estar na educação a natureza do
trabalho docente entre o sofrimento 
e o ressentimento

CARVALHO, Márcio Henrique de.

Rêses, Erlando da Silva
ABORDAGEM DO TRABALHO

DOCENTE
A  dissertação  consiste  em  um  percurso  descritivo-analítico  que  examina  aspectos  do  mal-estar  no  trabalho  a  que  os
profissionais
da rede pública de ensino do Distrito Federal  estão submetidos.  Parte da hipótese de que a falta de reconhecimento da
profissão de professor, atrelada às condições estruturais e relacionais do trabalho, pode gerar sofrimento nos sujeitos e um
tipo específico de ressentimento quando se analisa a categoria como um todo, impedindo os profissionais não apenas de
cumprirem com seu trabalho, mas também de se reconhecerem e se realizarem nele.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2015 – Dissertação

O trabalho docente no campo da 
educação a distância no ensino 
superior público: o discurso do 
ANDES-SN e de professores 
sindicalizados

SANTOS, Fernando Barbosa dos.

Sousa, Carlos Alberto Lopes de

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

A dissertação objetivou analisar criticamente as visões do ANDES-SN e de professores sindicalizados em relação ao trabalho
docente no campo da educação a distância no ensino superior público, além de traçar os desafios postos por essa modalidade
de ensino dentro das IES públicas. Os resultados mostraram que a visão hegemônica no ANDES-SN é de que a modalidade
em questão no contexto do ensino superior  público contribui para precarização  do trabalho docente.  Já em relação aos
docentes entrevistados,  a pesquisa aponta que há  visões  antagônicas,  visto que alguns corroboram a visão pessimista do
sindicato e outros se mostram sensíveis às possibilidades de democratização do ensino público superior que a modalidade
traz.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2014 – Dissertação

Trabalho docente: desafios atuais

PELUFFO, Eter Cristina Silva 
Balestié. 

Pereira, Eva Waisros

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

O trabalho tem como premissa que o docente dentre os diversos profissionais ligados à formação e ao desenvolvimento
humano,
é participante ativo da sociedade educativa  organizada,  inclusive como formador  de todas as  profissões.  O objetivo da
pesquisa é analisar essa problemática a partir de vivências dos professores atuantes em escolas públicas, Anos Finais, do
Distrito Federal. Os principais resultados da pesquisa apontam que a precarização do trabalho e da profissão docente é uma
realidade nas escolas públicas. Apesar de o docente ser sujeito essencial para o desenvolvimento social, ele é afetado pela
ambiguidade e instabilidades presentes na atividade que realiza nos ambientes de trabalho. Percebe-se que há muito a se



conhecer a respeito do ensino fundamental II e seus docentes, a pesquisa traz também reflexões provocadoras para futuros
trabalhos no que tange à saúde e formação dos docentes.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2013 - Dissertação

Os sentidos e significados da formação
stricto sensu no trabalho docente da

educação básica

BARREIROS, Dayse Kelly. 

Silva,  Kátia  Augusta  Curado  Pinheiro
Cordeiro da

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

A pesquisa trouxe à luz a sistematização do panorama da formação pós-graduada stricto sensu, bem como as razões e os
estímulos
que impulsionaram a procura por tal formação. Teve como objetivos identificar e apontar, junto aos egressos dos Programas
de Pós-Graduação Stricto Sensu, as contribuições da formação stricto senso no trabalho docente.  Além de identificar os
motivos para a busca dessa formação e perceber se houve mudanças na organização do seu trabalho após a formação de
mestrado/doutorado. A partir das análises feitas, concluiu-se que os sentidos e significados atribuídos a formação stricto
sensu pelos professores apontam três importantes elementos incidentes no trabalho docente: a emancipação; a autonomia; e o
estranhamento.  A formação stricto sensu  permitiu  aos  sujeitos  desenvolver  capacidade  de análise e  investigação,  dessa
forma, contêm a possibilidade de formar sujeitos autônomos, de tomar as próprias decisões, processos imprescindíveis para o
exercício da docência.

ANO - TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

 2011 - Dissertação
A precarização do trabalho docente no

Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Maranhão - IFMA

ARAÚJO, José Valdir Damascena.

Carvalho, Olgamir Francisco de

ABORDAGEM DO TRABALHO
DOCENTE

O estudo tem por objetivo analisar como a precarização do trabalho docente se manifesta no IFMA – Campus Codó. Os 
resultados mostraram que os professores se submetem a condições precarizadas de trabalho, tanto no que tange à ausência ou 
redução de direitos e garantias de trabalho, como no que se refere à qualidade no exercício de suas atividades.

ANO – TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

 2011 – Dissertação Trabalho docente em tempos de
neoliberalismo

DUARTE, Juliana Fonseca.

Viana, Cleide Maria Quevedo Quixadá

ABORDAGEM DO TRABALHO DOCENTE
Objetivo do estudo foi sistematizar as concepções de trabalho e trabalho docente de professores do ensino fundamental em
escolas públicas; analisar as características definidoras deste trabalho, a partir da visão dos próprios professores; e identificar
o que os professores consideram como sendo sua principal função. Os professores apontaram que trabalho é uma atividade
remunerada e associada à satisfação; o trabalho docente é um trabalho ao qual deve haver dedicação e cujas características
envolvem uma rotina, o grupo de trabalho, estrutura física e tecnológica, mas sempre voltado ao trato com os alunos. Esse
conceito e características apontam para um trabalho valorizador das relações sociais que desconsidera a intencionalidade e as
dimensões política, ética e moral do trabalho docente. Além disso, para os professores,  a função docente é ensinar,  mas
carente de adjetivos que apontem para uma ação focada metade no conteúdo e metade no desenvolvimento humano.

ANO – TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

 2010 – Dissertação Satisfação no trabalho do docente de
língua inglesa : um estudo exploratório
na rede pública estadual de Palmas - TO

CESAR, Deyse Rangel.

Cerqueira, Teresa Cristina Siqueira

ABORDAGEM DO TRABALHO DOCENTE
O estudo teve como objetivo principal analisar aspectos da atividade docente que na percepção dos professores de língua
inglesa do ensino médio favorecem relações de satisfação com o seu trabalho. Os resultados revelam a existência de maior



grau de satisfação dos professores cujo tempo de docência está entre 7 a 18 e, ainda, o elevado grau de satisfação no eixo
profissional/relacional destacando maior satisfação dos professores com as relações que estes mantém com seus alunos.

ANO – TIPO TÍTULO AUTOR -
ORIENTADOR

2010 – Tese Licenciatura plena parcelada em
pedagogia : profissionalização e

proletarização do trabalho docente

MACHADO, Adelino.

Pereira, Eva Waisros

ABORDAGEM DO TRABALHO DOCENTE
A dissertação  teve  o  propósito  de  investigar  os  processos  de  profissionalização  e  proletarização  do  trabalho  docente  na
Licenciatura Plena Parcelada em Pedagogia, modalidade de formação de professores caracterizada pelo desenvolvimento de
atividades de prática curricular e pedagógica que acontecem durante os finais de semana e as férias dos professores. A pesquisa
permite constatar  que,  apesar  de ainda haver  resistência por parte  dos alunos,  o curso impõe limites  ao desenvolvimento
profissional e intensifica a proletarização do trabalho docente, submetendo-os a sobrecarga horária e ao pagamento de despesas
geradas  pelo  curso.  Esses  estudantes  apresentam  características  sócio-profissionais  negativas  tais  como a  dependência,  a
submissão, o autoritarismo e o distanciamento, devido às condições e circunstâncias em que realizam as atividades do curso. A
modalidade reafirma a dissociação entre teoria e prática, sustentando o modelo positivista que dá suporte ao sistema neoliberal
capitalista contemporâneo.

3 APONTAMENTOS INICIAIS

As pesquisas encontradas discutem o trabalho docente sob diferentes perspectivas, entre elas o

materialismo histórico dialético, a fenomenologia e a teoria da subjetividade. Os instrumentos

e técnicas utilizados em sua maioria são entrevistas, questionários que permitiram análises a

partir do discurso ou das sínteses de múltiplas determinações de forma objetiva e subjetiva. 

Foram analisadas as 16 produções, dos quais encontramos os seguintes eixos aglutinadores: i)

Capitalismo, políticas e trabalho docente; ii) Representações sociais sobre o trabalho docente,

iii)  formas de realização do trabalho docente;  iv) saúde e trabalho docente v) sentidos do

trabalho docente. 

No eixo do  Capitalismo políticas e trabalho docente as pesquisas realizadas tomam como

principal  fonte  de  análise  textos  de  reformas,  programas  e  de  políticas  trazendo  dois

elementos cruciais, o primeiro como o capitalismo na reestruturação produtiva pode criar um

falso entendimento sobre o trabalho que os professores realizam e segundo elemento aborda

sobre  os  possíveis  impactos  dessas  políticas.  Ressaltamos  a  importância  de  se  discutir  o

trabalho docente situado no contexto das relações produtivas de trabalho de uma maneira

geral,  já  que  as  ações  desenvolvidas  no  cotidiano  da  escola  e  da  profissionalização  de

professoras e professores não se descola do movimento real da luta de classes e dos constantes

processos que visam estabelecer um controle sobre o conhecimento e a escola de inúmeras

formas. 



Referente ao eixo  representações sociais sobre o trabalho docente os estudos abordam os

conjuntos de conhecimentos constituídos na vida diária partindo das relações interindividuais.

Especificamente as imagens, e conceitos formados na vida cotidiana a partir da comunicação

entre os indivíduos que tratam do trabalho docente, podendo ser compreendidos somente no

contexto social em que são gerados.

O eixo formas de realização do trabalho docente as pesquisas retratam e revelam o cotidiano

de professoras  e  professores  da  rede  pública  de ensino  do Distrito  Federal  em diferentes

situações que envolvem o trabalho docente no cotidiano como por exemplo: a formação, a

relação professor-aluno, a precarização e intensificação do trabalho no contexto da sociedade

capitalista,  a  atratividade,  o  adoecimento,  a  satisfação  e  insatisfação  com  o  trabalho,  a

valorização a nível social e financeiro dentre outras categoria inerentes a realidade. Foram

identificados  trabalhos  que  discutem a  educação a  distância  e  suas  determinações  para  o

trabalho docente, bem como a precarização do ensino e a dualidade presente entre qualidade e

ensino  relacionada  a  democratização  do  acesso.  Grande  parte  dos  estudos  versam

principalmente sobre o trabalho do professor em suas diferentes interações com o ambiente

escolar e com a sociedade, delimitando sua função de ensinar e sua responsabilidade ética e

profissional.

Encontramos também trabalhos que discutem o trabalho docente em outras instituições do

país em diferentes níveis e modalidades, como por exemplo nas instituições de nível superior,

de nível  técnico-verticalizado  (caso  dos  institutos  federais)  e  da também na discussão da

educação a distância.

O quarto eixo saúde, precarização e trabalho docente   ressalta que no bojo do processo de

reestruturação produtiva, este é um contribuinte direto para o aumento da intensificação da

contradição capital versus trabalho, o(a) trabalhador(a) docente é cada vez mais ameaçado(a),

o  que  o(a)  torna  mais  vulnerável  a  sentimentos  de  amargura,  revolta,  depressão  e

descontentamento, produzindo uma série de conflitos sociais e psíquicos. A reestruturação da

economia  mundial  na  perspectiva  de  hegemonia  da  sociedade  de  mercado  aprofunda

aceleradamente  a  precarização  das  condições  de  trabalho  docente  em razão  da  crescente

intensificação exigida sobre os(as) trabalhadores(as).

No último eixo encontrado sentidos do trabalho o trabalho aponta sobre a forma pela qual se

estabelece a relação entre o sujeito e seu trabalho e, o significado e os sentidos atribuídos por



este profissional a esta relação, sendo que seriam elementos que interferem nas suas ações  e

atividade por ele realizada.  O estudo trabalha com a premissa que essa interdependência entre

o individual e o social, gera a capacidade humanizadora, ou mesmo alienante da atividade, e

se encontra diretamente interligada com a maneira pela qual os indivíduos significam sua

própria vida, e, ainda,  o sujeito que pretende modificar  a realidade modifica também a si

mesmo e o meio em que vive.

É importante destacar o nível de complexidade e aprofundamento das pesquisas realizadas de

forma coletiva e em rede, além das parcerias os diferentes locus de pesquisa que possibilitam

uma discussão real e por vezes interventiva sobre as condições e necessidades de professoras

e professores a nível de educação básica, superior ou técnica.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para desvelar a complexidade e a contradição dos elementos que compõem o trabalho docente

é necessário um dialogo articulado com a materialidade do cotidiano escolar com vistas a

compreender determinações que estão imbricadas no contexto do trabalho docente.

É importante destacar a complexidade deste exercício de explicar essas categorias diante das

múltiplas  determinações  que  envolvem  a  totalidade  do  objeto  que  estamos  estudando.

Precisamos  ter  a  clareza  que  esse  movimento  histórico  precisa  está  articulado  com  as

condições  sociais,  políticas,  econômicas,  ideológicas,  de  gênero,  de  classe,  em que  esses

professores se constituíram ou se constituem profissionais, para realmente apreendermos o

sentido do trabalho docente. 

Com base nos estudos levantados produzidos pelo Programas de Pós Graduação em Educação

foi possível identificar que embora o programa produza estudos sobre o trabalho docente de

forma intensa, por vezes estes não se evidenciam nas buscas de pessoas que se interessam

pela temática ou precisam realizar esse tipo de levantamento. O que nos faz sugerir maior

atenção com títulos que de alguma forma tenham no corpo do trabalho essa temática como

central. Ressalta-se também a necessidade e a lacuna em estudos sobre o sentido do trabalho

docente. 

Cabe destacar também sobre a qualidade das teses e dissertações apresentadas no programa

independentemente da forma metodológica o qual estão partindo e aprofundando as análises,



entretanto  marcamos  a  necessária  articulação  desses  diferentes  grupos  na  troca  de

informações, dados, experiências e diálogos sobre as diversidades de formas de se abordar a

temática e aprofundar elementos sobre o trabalho docente. 
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Resumo: Este  trabalho  propõe  uma  investigação  acerca  da  construção  da  imagem  do

professor, criada nesse período de Pandemia da Covid-19, em que as aulas estão ocorrendo

de forma digital  em diferentes  suportes  tecnológicos.  Para tanto,  recortamos  um corpus

analítico  composto  por  dois  memes  e,  a  partir  dos  pressupostos  teóricos  da  Análise  de

Discurso de linha francesa, sob a égide da Teoria Semiolinguística de Patrick Charaudeau,

respaldamo-nos para considerar a existência de uma intencionalidade na linguagem. Nessa

perspectiva, este artigo visa compreender os efeitos produzidos pelos memes, compreendidos

como gêneros  discursivos,  a  partir  do  uso  dos  imaginários  sociodiscursivos.  As  análises

mostram que os memes têm o objetivo de manifestar posicionamento crítico e social sobre

determinado tema vinculado ao contexto  social  vigente  e compreendem que os  discursos

veiculados  nestes  memes  aproximam,  em  alguns  momentos  a  imagem  do  docente  da

realidade vivenciada pelos professores e em outros, distanciam dessa prática, distorcendo a

identidade profissional docente.
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1 INTRODUÇÃO

O ano de 2020 tem sido marcado por momentos de incertezas em todo o mundo, devido a

pandemia  da  Covid-19.  Pneumonia  de  causas  desconhecidas,  teve  seu  início  em Wuhan,

China no final do ano anterior e alastrou-se rapidamente por todo o mundo, levando milhares

de pessoas a óbito. Devido a isso, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou, em

março  do  corrente  ano, tratar-se  de  uma  pandemia,  por  ter  se  espalhado  por  todos  os

continentes do mundo e recomendou três ações básicas que são a quarentena e tratamento dos

casos confirmados, testes em massa e o distanciamento social. 

O Brasil também está entre os países atingidos pela pandemia e, para tanto, busca maneiras de

conter a disseminação da doença. Em fevereiro, o Ministério da Saúde editou a Portaria nº

188, declarando Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional e, consequentemente,

Estados  e  Municípios  desenvolveram  ações  para  enfrentar  tal  emergência,  dentre  elas,  a

determinação  do isolamento  social  e  com isso,  a  suspensão  das  atividades  escolares.  Na

educação, essas ações significam o fechamento de escolas da rede pública e privada, com

interrupção das aulas presenciais para todos os segmentos de ensino.

Diante desse cenário, o Ministério da Educação (MEC) publicou, em 17 de março de 2020, a

Portaria nº 343, sobre a substituição das atividades presenciais por aulas em meios digitais,

enquanto durar a situação da pandemia da COVID-19, primeiramente para instituições de

ensino superior, recebendo ajustes e acréscimos por meio das Portarias nº 345 e 356 de 19 e

20 de março de 2020, respectivamente. Com a suspensão das aulas presenciais, até o período

de escrita deste trabalho, Estados e Municípios têm tentado desenvolver ações para garantir a

reorganização  e  o  cumprimento  do  calendário  escolar,  a  fim  de  garantir  os  objetivos  de

aprendizagem previstos nos currículos tanto da educação básica quanto do ensino superior.

Baseia-se, neste caso, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a qual aponta em seu

artigo  23,  §  2º  ,  que  “o  calendário  escolar  deverá  adequar-se  às  peculiaridades  locais,

inclusive climáticas e econômicas, a critério do respectivo sistema de ensino, sem com isso

reduzir o número de horas letivas previsto nesta Lei” (BRASIL, 1996). Em 01de abril de

2020, publicou-se a Medida Provisória 934/2020, que estabelece normas excepcionais sobre o

cumprimento  do  ano letivo  da  educação  básica  e  do  ensino  superior  dada  a  situação  de

emergência  de  saúde  pública.  De  acordo  com  essa  Medida  Provisória,  ficam  os



estabelecimentos  de  ensino  desobrigados  do  cumprimento  de  200  dias  letivos  (Educação

Básica),  ou  dias  de  efetivo  trabalho  (Ensino  Superior),  porém  sendo  necessário  o

cumprimento da carga horária mínima exigida na LDB. Isso significa que há um sustendo

legal para as atividades promovidas online ou a distância, que podem implicar em horas de

estudo.

Dentre as possibilidades apontadas pela LDB de reorganização do calendário escolar a fim de

cumprimento  da  carga  horária  mínima  exigida,  prevê-se  a  realização  de  atividades  não

presenciais,  mediadas  ou  não  por  tecnologias,  enquanto  as  restrições  sanitárias  forem

necessárias.  Em parecer  publicado  em maio  de  2020,  o  Conselho  Nacional  de  Educação

(CNE), discorre sobre a reorganização do calendário escolar e propõe “a adoção de atividades

pedagógicas não presenciais a serem desenvolvidas com os estudantes enquanto persistirem as

restrições  sanitárias  para  a  presença  completa  dos  estudantes  nos  ambientes  escolares”  e

completa ainda que tais atividades 

[...]  podem  acontecer  por  meios  digitais  (videoaulas,  conteúdos
organizados em plataformas virtuais de ensino e aprendizagem, redes
sociais, correio eletrônico, blogs, entre outros); por meio de programas
de televisão  ou rádio;  pela  adoção  de  materiais  didáticos  impresso
com orientações pedagógicas distribuídos aos alunos e seus pais ou
responsáveis;  e  pela  orientação  de  leituras,  projetos,  pesquisas,
atividades e exercícios indicados nos materiais didáticos (CNE/CEB,
2020).

Com base nas portarias e decretos emitidos pelo MEC e por órgãos estaduais e municipais de

educação,  escolas públicas  e privadas reorganizaram suas atividades,  a fim de garantir  ao

aluno a continuidade dos estudos durante o período da pandemia da Covid-19. Milhares de

alunos, pais, professores e gestores educacionais precisaram adequar-se a esse novo contexto

e  para  tanto,  escolas  serviram-se  do  uso  das  Tecnologias  Digitais  da  Informação  e

Comunicação, doravante TDIC, para garantir tal continuidade. Várias foram as plataformas

digitais utilizadas pelas escolas para garantir a aprendizagem dos alunos, dentre elas o Zoom,

Cisco Webex Meeting,  Google Meets,  Youtube,  utilização de e-mail,  sites  com atividades,

aplicativos,  Whatsapp,  bem  como  a  exibição  de  aulas  na  televisão  em  alguns  estados

brasileiros.

No esforço de garantir os objetivos de aprendizagem, tal reorganização do contexto escolar

acarretou na reconfiguração do trabalho docente, que passa a realizar suas atividades também

de forma  on-line  em muitos casos. Neste contexto, o professor se vê diante de um aparato

tecnológico,  o  qual  deve ser utilizado para a  preparação e  realização das  aulas/atividades



oferecidas aos alunos. Nesse sentido, Kogut (2015) afirma que devido às mudanças sociais

ocorridas ao longo dos últimos anos, e que se aplica também nesse contexto de pandemia,

“recai  sobre  os  professores  uma  responsabilidade  ampliada,  o  que  faz  com  que  esse

profissional  deva  apresentar  uma diversificação de  saberes  e  habilidades  que  possibilitem

concretizar a sua prática pedagógica” (KOGUT, 2015, p. 22714).

A partir  das discussões sobre os saberes necessários para a profissão docente e a base da

prática  pedagógica  na  escola,  vai-se  construindo  a  identidade  do  professor  que,  segundo

Marcelo (2009) é caracterizada pela maneira como o docente se enxerga, como é percebido

por seus pares e pela sociedade. Portanto, cabe discutir como a imagem do professor tem sido

construída  nestes  tempos  de  pandemia  e  quais  constructos  estão  sendo  reforçados  ou

concebidos  sobre  o  fazer  docente  em um contexto  que  exige  do  professor  uma gama de

saberes e atuação em múltiplos ambientes digitais. Esta é a proposta deste artigo, seu objetivo

principal.

Para  tal  discussão,  optou-se  pela  análise  discursiva  de  dois  memes  veiculados  nas  redes

sociais sobre o fazer docente em tempos de pandemia, com base na Teoria Semiolinguística

apresentada por Patrick Charaudeau (2007), a fim de compreender e discutir como a imagem

do  professor  está  sendo  construída  nestes  novos  tempos.  Para  tanto,  apresentar-se-á

primeiramente,  algumas  reflexões  acerca  dos  gêneros  do  discurso,  com ênfase  no  gênero

meme, seguidas da proposta de análise do discurso de Charaudeau e da análise de  memes

sobre a docência durante a pandemia. 

2 CAMINHOS TEÓRICOS

2.1 Gêneros do discurso

Ao analisar a imagem do professor que emerge nas redes sociais, é necessário pensar nos

diversos discursos que surgem sobre o papel e o fazer docente em tempos de pandemia. Tais

discursos  se  materializam  através  dos  gêneros  discursivos,  produzidos  com  a  finalidade

específica  da  comunicação,  pois  compõem  uma  prática  social  discursiva,  visto  que  os

interlocutores, em determinado contexto de produção, produzem a mensagem estabelecendo

relação com outro participante. Logo, na prática social discursiva, observam-se as situações

de uso da escrita, bem como as crenças, valores, discursos, atitudes e os organismos sociais

dos participantes dessas situações de escrita. 



Bakhtin  (2003,  p.  262),  define  gêneros  discursivos  como “tipos relativamente  estáveis  de

enunciados”,  elaborados  de  acordo  com  as  necessidades  comunicacionais  exigidas  pelo

contexto  social.  Destaca-se,  porém  o  termo  “relativamente”,  usado  pelo  autor,  ao

compreender que há inúmeras possibilidades de atividades humanas e, portanto, uma riqueza

e uma diversidade de gêneros do discurso, o que possibilita a alteração, modificação e/ou

integração desses gêneros, de acordo com as diversas atividades humanas. Segundo o autor

supracitado,  os  gêneros  são  caracterizados  pelo  estilo,  construção  composicional  e  pelo

conteúdo temático, considerando a esfera, a necessidade temática, os participantes e a vontade

enunciativa do agente na prática comunicativa.

A partir  da  proposta  bakhtiniana,  os  estudos  sobre  os  gêneros  discursivos  expandiram-se

rapidamente. Segundo Marcuschi (2002, p 20), os gêneros “são entidades sócio-discursivas e

formas de ação social incontornáveis em qualquer situação comunicativa”, que se apresentam

como eventos textuais “maleáveis, dinâmicos e plásticos”, de acordo com a necessidades das

atividades socioculturais. Já Paiva (2004, p. 76) define os gêneros como “sistemas discursivos

complexos, socialmente construídos pela linguagem, com padrões de organização facilmente

identificáveis, dentro de um continuum de oralidade e escrita, e configurados pelo contexto

sócio-histórico que engendra as atividades comunicativas”.

Ao confrontar as diversas definições de gêneros, independente das tipologias escolhidas pelos

autores como textuais, discursivos ou gêneros da linguagem, há consenso entre os autores que

os  gêneros  são  fenômenos  históricos,  produzidos  para  que  a  comunicação  se  efetive,

vinculados à vida cultural e social, e portanto, não estanques, podendo moldar-se de acordo

com a necessidade comunicativa e com as tecnologias disponíveis.

Com o surgimento e difusão das TDIC novos gêneros foram produzidos, visto que novas

formas de comunicação foram possíveis. Nesse sentido, Kress (2003) ressalta que os gêneros

podem ser constituídos de mais de um modo semiótico, sendo possível serem compostos por

códigos linguísticos, imagéticos, auditivo, visual, entre outros. Consequentemente,  ao ler e

analisar gêneros tidos como multimodais, considerar-se-á não somente o código linguístico,

mas também a imagem e outros elementos de significação que o compõem.

O acesso à internet  e,  consequentemente,  às redes sociais  permite  que o usuário possa se

comunicar  de forma rápida e multissemiótica,  posicionando-se quanto aos acontecimentos

sociais, por meio de postagens, comentários ou curtidas nas postagens de outras pessoas, o



que possibilita a criação de novos gêneros discursivos. Segundo Bortolin e Fernandes (2017,

p. 82), “essas plataformas constituem o lugar em que discursos se materializam, atestando o

movimento da língua na história, convocando o sujeito a se posicionar diante daquilo que lhe

é dado a ver/ler”. 

Ao discutir sobre os gêneros emergentes no contexto da tecnologia digital, Marcuschi (2002,

p. 16) afirma que “a internet é uma espécie de protótipo de novas formas de comportamento

comunicativo”  e  que  os  gêneros  ali  produzidos  são  variados  e,  muitas  vezes  apresentam

algumas características e semelhanças em outros ambientes, como a escrita e a oralidade. O

autor  define  o  gênero  produzido  no  meio  digital  como  “todo  aparato  textual  em  que  é

possível,  eletronicamente,  utilizar-se  da  escrita  de  forma  interativa  ou  dinamizada”

(Marcuschi, 2004, p. 33). 

Segundo Guerra e Botta (2018, p. 1860), “o desenvolvimento desses novos gêneros ligados às

inovações tecnológicas e às possibilidades de interação oferecidas pelos novos suportes, como

a internet, que é um meio de comunicação diferente dos demais”. Logo, a internet configura-

se  como espaço  para  a  produção  e  difusão  de  gêneros  que  antes  não existiam e  que  se

constituem na prática social discursiva, de acordo com a necessidade do interlocutor, como

materialização dos discursos. 

Para a realização da análise pretendida para este trabalho, foi selecionado o gênero meme, que

como um gênero discursivo,  vem  sendo muito  produzido na e  com a tecnologia  digital,

veiculado nela constantemente nos últimos anos, como posicionamento crítico e humorístico

dos  sujeitos  do  discurso  e  com  a  capacidade  de  viralização,  ou  seja,  a  mensagem  é

compartilhada para e por um grande número de pessoas.

2.2 Meme como gênero discursivo

A primeira conceituação de meme conhecida surgiu nos estudos de Dawkins (1976, p. 122)

que definia  meme como “substantivo que transmite a ideia de uma unidade de transmissão

cultural, ou uma unidade de imitação”. Transpondo esse conceito para o meio digital, o meme

apresenta-se como uma frase ou figura utilizada repetidamente.

Conforme Guerra e Botta (2018, p. 1863), 

os memes são mensagens insistentemente reproduzidas e propagadas
através  das  redes  sociais,  podendo ser  modificadas,  mas  mantendo
alguma  identificação  com  a  mensagem  original,  fomentando



interações  entre  indivíduos.  São  formas  de  comunicação  rápida,
utilizadas repetidamente na internet.  Podem ser compostas por uma
imagem ou montagem, associada a uma gíria ou bordão (GUERRA E
BOTTA, 2018, p. 1863).

Considerado como um gênero, a principal característica do meme atualmente é a capacidade

de  viralização,  uma  vez  que  é  reproduzido  rapidamente  através  das  redes  sociais,

representando  propósitos  comunicativos  com  discursos  carregados  de  ideologias.  Ao  se

propor a análise dos memes, é necessário considerar o funcionamento desse gênero e como ele

se comporta no espaço digital, uma vez que é marcado pela rapidez, reproduz discursos do

contexto social e é replicado nas diversas redes sociais como o Facebook, Instagram, Twitter,

Whatsapp.  O  meme,  replicado  nas  redes  sociais,  ainda  mantém  a  produção  de  sentido

pretendida, ou seja, de humor e crítica a comportamentos, a situações sociais, políticas ou

culturais.

Para efeitos da análise aqui proposta, considerar-se-á como meme as proposições de Bortolin

e Fernandes (2017),  que afirmam que o meme é um objeto simbólico,  que pode viralizar

rapidamente nos ambientes digitais de comunicação, normalmente constituído por imagens e

escrita curta. Logo, entende-se que o  meme  pode, em muitos momentos, ser constituído de

outros gêneros discursivos como a tirinha, charge, vídeos, entre outros, que independente do

gênero que se materializa no discurso, viraliza-se nas redes sociais. Compreende-se ainda que

os  memes  são  carregados  de  valores  ideológicos  e  analisa-los  consiste  em  investigar  os

sentidos  por  eles  produzidos,  que  contribuem  para  reforçar  e/ou  provocar  rupturas  no

pensamento.

2.3 Os diversos conhecimentos na visão da Teoria Semiolinguística de Charaudeau

Ao buscar  a Teoria  Semiolinguística  (TS),  apresentada por Charaudeau,  para este  estudo,

pretende-se  compreender  a  linguagem  como  prática  social,  percebida  nos  discursos  do

cotidiano dos sujeitos. Tal abordagem,  denominada como representacional e interpretativa,

visa examinar, entre outros aspectos, quais são as representações sociodiscursivas mobilizadas

nos discursos produzidos pelos sujeitos e grupos sociais.

No que se refere às representações  sociodiscursivas,  faz-se necessário compreender  que a

noção de imaginário, defendida por Charaudeau (2007) para a Análise do Discurso, se coloca

na  perspectiva  de  uma  forma  de  apreensão  do  mundo,  que  nasce  na  mecânica  das

representações sociais, que constrói a significação sobre os objetos do mundo, os fenômenos



que se produzem, os seres humanos e seus comportamentos, transformando a realidade em

real significante. 

O supracitado autor  afirma que  o imaginário  resulta  de um processo de simbolização  do

mundo de ordem afetivo-racional através da intersubjetividade das relações humanas, e se

deposita na memória coletiva, possuindo assim uma dupla função de criação de valores e de

justificação  da  ação.  Essa  noção  de  imaginário  possui  as  seguintes  qualificações:  (i)

imaginário social, (ii) imaginário individual, e (iii) imaginário coletivo. 

De  acordo  com  Charaudeuau  (2007),  o  Imaginário  Social  é  aquele  que  simboliza  a

representação  do  mundo  dentro  de  uma  prática  social,  seja  artística,  política,  jurídica,

religiosa, educativa, etc e determina de forma coerente a relação entre a ordem e as condutas,

fortalecendo o elo social com o uso dos aparelhos de regulação que são as instituições; ele

possui  uma dimensão variável,  devido à  maior  ou menor  extensão do grupo,  do jogo de

comparação possível entre grupos e da memória coletiva do grupo que se constrói através da

história.  O Imaginário Pessoal é aquele que é julgado e experienciado de forma diferente

dependendo de estar  inserido na história  íntima do indivíduo,  de tocar  um sentimento  de

pertencimento  comunitário  ou  de  ser  um  valor  considerado  como  uma  evidência  moral

universalmente compartilhada, e o Imaginário Coletivo é aquele que varia de acordo com a

natureza do grupo. 

Charaudeau (2007) qualifica o imaginário como sócio-discursivo porque o sintoma de um

imaginário é expresso pela linguagem, em suas diversas formas, verbal, icônica, resultando da

atividade de representação que constrói os universos de pensamento, lugares de instituição de

valores. Essa construção se faz por meio dos discursos narrativos e argumentativos, propondo

uma descrição e uma explicação dos fenômenos do mundo e dos comportamentos humanos.

Segundo o autor:

Logo,  os  imaginários  são  engendrados  pelos  discursos  que  circulam  nos
grupos  sociais,  se  organizando  em  sistemas  de  pensamento  coerentes,
criadores de valores, desempenhando o papel de justificação da ação social e
se depositando na memória coletiva. Mas a isso deve-se acrescentar que esses
discursos criadores de imaginários se produzem, como já dito, de um domínio
de determinada prática social que desempenha um papel de filtro axiológico.
Isso permite compreender que um mesmo imaginário possa receber um valor
positivo ou negativo, dependendo do domínio de prática no qual se insere.
(CHARAUDEAU, 2007, p.10).

As ideias de Charaudeau dialogam com a Teoria das Representações Sociais difundidas no

âmbito da Psicologia Social  (MOSCOVICI, 2003). A mecânica das representações sociais



gera,  através  da  produção  de  discursos,  os  saberes  que  se  estruturam  em  saberes  de

conhecimento e  saberes de crença. Os saberes de conhecimento tendem a estabelecer uma

verdade sobre os fenômenos do mundo, uma verdade que existe fora da subjetividade do

sujeito, e, portanto, o discurso produzido não é ponto discutível, uma vez que se impõe como

uma verdade objetiva.  Esse processo de construção do saber de conhecimento dá lugar ao

saber científico e ao saber de experiência.  O saber científico constrói explicações sobre o

mundo que se aplicam ao conhecimento do mundo tal como ele é e funciona, como uma razão

científica,  da ordem do provado de maneira  indiscutível.  O saber  de experiência  constrói

igualmente explicações sobre o mundo que se aplicam ao conhecimento do todo, mas sem

garantia de serem provadas, há um domínio do experienciado e da experiência universalmente

partilhada. 

Os  saberes  de  crença  são  aqueles  que  resultam da  atividade  humana quando se  aplica  a

comentar o mundo, isto é, a fazer com que o mundo não mais exista por si mesmo, mas

através do olhar subjetivo que o sujeito  lança sobre ele.   É um saber que se encontra  no

sujeito,  procede do sujeito  e  é  portador  de julgamento.  Há um domínio  do valor,  que se

caracteriza pela polarização entre a razão de ser dos eventos e dos comportamentos e por um

posicionamento.  Esse  processo  de  construção  do  saber  de  crença  dá  lugar  ao  saber  de

revelação e ao saber de opinião.  O saber de revelação supõe a existência  de um lugar de

verdade exterior ao sujeito, mas que não pode ser provada nem verificada, e exige uma adesão

total do sujeito a ela, que é justificada a partir de textos que testemunhem essa verdade mais

ou menos transcendental. Esses textos possuem um caráter sagrado e desempenham o papel

de referência absoluta em relação os valores aos quais se quer aderir. O discurso do saber de

revelação se apresenta sob a modalidade de evidência, se recusando à crítica. Há um domínio

do  “nós-verdadeiro”  que  exige  a  adesão  da  parte  do  sujeito  e  quer  substituir  um  “ele-

verdadeiro” do saber de conhecimento. O saber de opinião nasce de um processo de avaliação

do termo sobre o qual o sujeito toma partido e se engaja em um julgamento a respeito dos

fatos do mundo. Não há um discurso de referência absoluto e sim inúmeros julgamentos a

partir de uma escolha segundo as lógicas do necessário, do provável, do verossímil, nos quais

intervém mais a razão que a emoção. 

No saber de opinião,  o sujeito  se apropria  de um saber dentre  os saberes circulantes  nos

grupos sociais, que é ao mesmo tempo pessoal e partilhado, e por isso, não pode ser discutido.

E mesmo em um enunciado generalizante, o sujeito sabe que esse saber é discutível, pois está



sempre em questão um julgamento de verdade por trás do qual se encontra um ver geral,

como uma voz que se encontra sobre os sujeitos, que não é da razão ou da ciência, mais uma

voz coletiva em relação à qual o sujeito se posiciona. 

Vale  ressaltar  que,  para  Charaudeau  (2013),  as  representações,  ao  construírem  uma

organização  do  real  através  de  imagens  mentais  transpostas  em  discurso  ou  em  outras

manifestações comportamentais dos indivíduos que vivem em sociedade, estão incluídas no

real, ou mesmo dadas como se fosse próprio do real, e assim, apontam para um desejo social,

produzindo normas e revelando sistema de valores. 

Nesse sentido, os saberes de conhecimento e os saberes de crença que são construídos no

interior das representações dependem, para sua interpretação,  do entrecruzamento entre os

discursos que são produzidos em uma dada sociedade. Outro aspecto também relevante é a

possibilidade  da  construção  dos  efeitos  interpretativos  nos  discursos,  a  partir  do  uso  de

palavras que acabam por se tornarem portadoras de determinados valores. 

A partir  das ideias  expostas nesta seção, apresenta-se a análise  discursiva de dois  memes

viralizados na Internet no período de fevereiro a maio de 2020 sobre a figura do professor

frente às diferenças, dificuldades e novidades impostas pela situação de pandemia.

3  ANÁLISE DOS MEMES 

Esta  pesquisa  possui  um  caráter  exploratório  de  abordagem  qualitativa.  Para  análise  do

corpus, foi utilizada a teoria Semiolinguística, que se insere no campo da Análise do Discurso.

Para  fins  de  análise  sobre  a  imagem  do  professor  em  tempos  de  coronavírus,  foram

selecionados dois memes postados nas redes sociais. A escolha desses memes se deu por dois

critérios:  o primeiro pelo fato das duas pesquisadoras terem recebido o mesmo  meme por

diferentes fontes, e o segundo, por ambos os memes estarem presentes entre os mais vistos e

compartilhados no período da quarentena. 

Segundo Charaudeau (2008a, 2008b), para cada situação de comunicação, um contrato entre

os interlocutores é formado. Para este estudo, pode-se verificar que a situação de comunicação

de ambos os memes é semelhante, tanto em relação ao período, como ao cenário, pois ambos

foram produzidos no período da quarentena, em que as aulas estão ocorrendo de forma online,

e envolvem a temática da vivência de professores e alunos. 



Por uma questão de organização, apresentaremos cada meme separadamente e na sequência as

análises desenvolvidas. No que se refere as imagens, vale ressaltar que este estudo tem como

proposta  descrever  verbalmente  o  imagético,  sem a  pretensão  de  uma  análise  visual  em

profundidade.

O  primeiro meme,  figura  1,  intitulado  “Aula  on-line”  foi  encontrado  no  site  Fala

Universidades4 na postagem “Memes da quarentena: veja os melhores memes que circulam

nas redes”. O mesmo meme foi postado também em vários perfis do Facebook, como o “É pra

rir?”, com mais de duzentos compartilhamentos e também no grupo público “Associação dos

Memeiros”. Foi postado ainda pelo perfil @ifobscuro, do Instagram e ainda no Pinterest5, este

com as falas em língua inglesa. 

Figura 1: Aula online

Fonte: site fala universidades, encontrado em https://cdn.falauniversidades.com.br/wp-
content/uploads/2020/03/20184417/WhatsApp-Image-2020-03-20-at-15.07.10.jpeg

O meme, representado pela figura 1, é composto por uma narrativa, que apresenta um diálogo

entre o professor e um de seus alunos. No diálogo, o professor questiona ao aluno sobre com

fazer  para  aumentar  o  volume  do  microfone  e/ou  caixa  de  som,  necessário  para  que  o

professor possa dar aulas de forma virtual. O questionamento do professor logo é respondido

pelo aluno, que repassa o comando de como aumentar  o volume,  mas percebe-se que ao

realizar  a  ação  explicada  pelo  aluno,  o  professor  desconecta-se  da  sala  de  aula  virtual,

suscitando a reação de risada e crítica por parte do aluno, reação esta percebida pela risada do

personagem do meme.

4 https://falauniversidades.com.br/memes-da-quarentena-veja-os-melhores-memes-que-circulam-nas-redes/
5 O Pinterest, segundo o próprio site “é uma plataforma de descoberta visual para encontrar ideias como receitas,
inspiração para sua casa e estilo, e muito mais”. Para saber mais sobre essa rede social, acesse o site www.pinte-
rest.com.br. 



Em relação a dimensão verbal no diálogo entre aluno e professor é possível observar, a partir

da pergunta  “Como faço para aumentar  o volume?”, a  intencionalidade  em apresentar  o

desconhecimento  do professor  em uma tarefa  aparentemente simples  em um computador.

Nesse contexto, o professor se coloca em uma posição de não domínio do meio de interação

perante o aluno, e de certa forma, se torna vulnerável. Em uma sala de aula presencial,  o

professor é a figura que detém o maior  conhecimento sobre o assunto lecionado e que se

impõe com respeito e sabedoria, sem destratar os alunos, principalmente quando solicitado em

alguma dúvida. Ao vivenciar uma situação oposta, demonstrando vulnerabilidade quanto à

tecnologia, o professor recebe uma resposta que além de não o ajudar em sua dúvida, acaba

sendo ridicularizado por não deter o saber, afinal, a representação que se tem do docente no

senso comum é a de que ele é esse detentor.  O  meme apresenta uma crítica a essa ideia,

mostrando que o aluno - também muito representado como o criador de “pegadinhas” contra a

figura do professor(a) – domina mais o meio virtual e seus comandos.  

Quando se observa a dinâmica das aulas online, sobretudo neste momento de pandemia, que

forçou  os  professores  a  um  deslocamento  rápido  para  o  ambiente  digital,  fica  claro  o

distanciamento  entre  a  formação dos professores  e  as habilidades  hoje necessárias  para o

cumprimento da atividade profissional. Nessa perspectiva, a exigência da desenvoltura nas

plataformas digitais, além de sobrecarregar o professor como profissional, expõe de forma

negativa suas fragilidades.     

Ao observarmos a resposta dada,  “Pressiona Alt+F4”,  o aluno demonstra em um primeiro

momento um domínio técnico da ferramenta e de forma imperativa repassa ao professor qual

o caminho necessário para aumentar o volume. No discurso pode-se perceber a presença da

construção do saber científico, ancorada em uma verdade objetiva. Entretanto, como a ação

indicada pelo aluno não ocasionou na solução desejada, e o resultado foi a ação do professor

se  desconectar  da  sala,  gerando  riso  e  ridicularização,  pode-se  observar  a  construção  do

imaginário do professor com pouco ou nenhum domínio da tecnologia. 

No  que  se  refere  à  dimensão  visual,  o  meme é  constituído  pela  imagem  de  uma  figura

humana, um aluno, e um computador. Como na imagem do computador não aparece a tela, é

possível inferir que a proposta é não criar uma imagem padronizada ou generalizada deste

professor  fisicamente,  porque  no diálogo  e  na  ação  do aluno  está  claro  que  a  figura  do

professor é de não detentor  do conhecimento de uso da tecnologia e por isso, está sendo

ridicularizado pelo aluno. 



Em relação à figura do aluno, além de estar visível que a risada é por causa ad dificuldade do

professor, a partir do gestual do mesmo, a imagem está um pouco embaçada. Normalmente

em um produto digital, direcionado a publicação de conteúdo comercial ou informativo na

internet, é sempre importante a qualidade da imagem. Entretanto, a representação do aluno no

meme citado tem como característica de falta da qualidade, e nessa perspectiva, mais do que

uma  falta  de  cuidado  com  a  imagem  do  meme,  é  possível  pensar  na  proposta  de  não

estereótipo do aluno e sim em uma caracterização mais generalizada do mesmo. 

O segundo  meme, figura 2, é uma tirinha de autoria de Amábile Piacentine,  publicada no

perfil  do  “Quebrando  o  Tabu”  no  Facebook,  em 23  de  maio  do  corrente  ano,  com 775

comentários e mais de 3,4 mil compartilhamentos e também no perfil do mesmo grupo no

Twitter,  no dia  25 de maio,  com mais  de 500 retweetar,  que é  a  ação de compartilhar  a

mensagem, referindo-se à postagem original. Como afirmam Bortolin e Fernandes (2017, p.

87), “tudo aquilo que viraliza no espaço digital,  como vídeos, imagens, slogans, hashtags,

bordões,  paródias  (em  áudio  ou  vídeo),  formulações  icônicas  ou  outras  formas  que

possibilitam que  sejam reduplicados,  entre  outros,  constituem memes”.  Logo,  a  figura  2,

mesmo  contendo  características  do  gênero  tirinha,  foi  considerada  pelos  autores  desta

pesquisa como meme, visto a sua capacidade de viralização, como apontado anteriormente.

Figura 2: Tirinha Amábile Piacentine

Fonte: Quebrando o Tabu. Disponível em: https://twitter.com/QuebrandoOTabu



O  meme, representado pela figura 2, busca representar duas personagens responsáveis pela

educação do aluno, a professora, que representa a escola, instituição social responsável pela

formação do aluno e a mãe,  que simboliza  a família,  que age como o que controla,  que

fiscaliza o trabalho escolar. A partir da narrativa apresentada pela autora do  meme, pode-se

observar a intencionalidade do discurso, assim como perceber a formação dos imaginários

sociodiscursivos. 

Em  relação  à  dimensão  verbal,  o  meme é  composto  por  dois  textos  curtos,  que  serão

apresentados abaixo separadamente, e em sequência, descreveremos os principais elementos.

 “Professora folgada essa da minha filha, deu somente 20 minutos de aula”

Ao observar  a  escolha  das  palavras,  percebemos  o uso das  palavras  “folgada”,  “essa” e

“somente” que exercem um valor negativo ao trabalho realizado pela professora. Tal escolha

pode ser ancorada à uma construção subjetiva do mundo, a partir dos saberes de crença da

mãe, que reflete um mal-estar com as aulas online. Diferentemente das aulas presenciais, em

que os alunos passam horas na escola, essa mãe vê com uma certa estranheza que as aulas

dadas de forma online são muito rápidas e que “somente 20 minutos” não é tempo suficiente

para uma boa aula. Outro ponto relevante, a partir do discurso citado, é que essa percepção

negativa é direcionada à professora, em nenhum momento é verbalizado sobre a decisão da

escola sobre as aulas, sobre o aprendizado por parte do aluno, ou ainda sobre a situação da

própria  professora  frente  ao  momento  vivenciado.  Ainda  nesse  contexto,  é  importante

ressaltar que a distância física pode um fator determinante nesse discurso, pois é bem difícil

que essa frase seja a mesma, em um diálogo presencial com a professora. 

Os imaginários sociodiscursivos fundamentados em verdades subjetivas, a partir dos saberes

de  crença,  expressam  o  valor  de  desdém  que  a  mãe  tem  pela  professora,  reforçando  a

desvalorização do trabalho docente e do sucateamento da Educação. 

“Levei mais de 3 horas para gravar, editar, subir no youtube, criar o link e enviar
essa videoaula de 20 minutos. Bem objetiva, para não cansar os alunos”

No segundo texto acima, é possível observar o uso da expressão “mais de 3 horas” como um

valor positivo no que se refere ao período destinado para preparação de uma aula. A escolha

da professora em citar todas as ações que compreendem a preparação dessa aula,  “gravar,

editar,  subir  no  youtube,  criar  o  link  e  enviar  essa  videoaula”,  pode  ser  ancorada  à

construção de uma verdade objetiva, fora da subjetividade do sujeito, a partir dos saberes de

conhecimento.  No  que  se  refere  às  atividades  desenvolvidas  por  um  professor  para  a



preparação  de  aulas  presenciais,  as  ações  descritas  não  correspondem  ao  dia-a-dia

profissional,  fora  deste  período  de  pandemia.  Nesse  contexto,  o  professor  está

desempenhando outras atividades que não são especificamente da sua prática. 

Ao usar as expressões “bem objetiva” e “para não cansar os alunos” é possível perceber a

presença do domínio pela experiência, saber de experiência, que aponta para uma aula não

evasiva, para que o aluno não perca tempo e consiga acompanhar de forma produtiva até o

final.  

Os  imaginários  descritos  no  discurso  da  professora  expressam  o  valor  de  cuidado  e

responsabilidade  com  os  alunos,  reforçando  o  papel  de  educadora  e  indicam  também  o

constante aprendizado dos professores em sua prática profissional. 

No que se refere à dimensão visual, pode-se perceber que as duas personagens centrais, mãe e

professora, são apresentadas de forma colorida, em destaque.  E ambos os cenários que as

envolvem estão em tons de cinza, como em um segundo plano, destacando os sujeitos do

discurso, a mãe e a professora. A imagem remete-nos à situação de pandemia enfrentada por

toda comunidade escolar, ao apresentar, na tela do computador da professora a imagem de

uma máscara, um dos objetos usados para conter a contaminação pelo Coronavírus. Observa-

se que, mesmo em espaços diferentes, uma está em frente à outra, como se ambas estivessem

em uma reunião escolar, muito comum no cotidiano escolar, em que a mãe apresenta suas

observações/queixas sobre o processo de ensino/aprendizagem da filha. Cabe ainda destacar

que a imagem da professora nos remete à imagem do professor da educação básica, mulher de

meia idade, cabelos e brincos pequenos e óculos. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao compreender que o ambiente digital se configura como um espaço “em que os sujeitos se

identificam/desindetificam/contraidentificam  com  certos  dizeres,  por  meio  de  “curtidas”,

comentários ou até mesmo compartilhamento de posts” (BORTOLIN e FERNANDES, 2017,

p. 84), entende-se que ele é um lugar de circulação de discursos vários. Neste lugar, o meme

aparece como um indicador de opiniões sociais, em que os usuários se identificam com o

discurso veiculado e por isso, o reproduz. A viralização dos memes permite-nos afirmar que

esse discurso é assimilado por um grande número de usuários,  que se tornam sujeitos  do

discurso, ao replicá-lo nas diversas redes sociais, veiculando representações diversas. A partir



disso,  neste artigo pretendeu-se analisar,  com base na veiculação e viralização de  memes,

como tem sido construída a imagem do professor nestes tempos de pandemia, os constructos

reforçados ou concebidos sobre o fazer docente

Ao discutir a imagem docente, entende-se que tal imagem é construída por meio do discurso,

ao longo dos processos de construção de significados. As várias imagens sociais surgem das

práticas sociais e discursivas das quais o indivíduo faz parte e isso não é diferente para a

construção  da  identidade  do  professor  e, “embora  a  identidade  possa  ser  construída  de

diversas formas, ela é sempre construída no simbólico, ou seja, na linguagem” (SARUP, 1996

apud TILIO, 2009, p. 111). 

Por  meio  dos  memes analisados,  percebe-se  que  algumas  imagens  dos  professores  são

reforçadas, mesmo que não sejam completamente verdadeiras, como é o caso do  meme 1:

“Aula on-line”,  que apresenta o professor como aquele que não sabe utilizar a tecnologia.

Muitas pesquisas que investigam o uso da tecnologia na escola apontam que tanto a escola

quanto o professor não estão abertos aos recursos tecnológicos. Porém, há ainda pesquisas que

apontam que essa imagem do professor está equivocada e que há “um movimento por parte

das instituições na tentativa de incorporar as tecnologias na educação” (MORAIS, 2018, p.

121). Contudo, tal imagem do professor veiculada nas redes sociais reforça o que dizem os

pesquisadores  (MORAIS,  2013;  MOREIRA,  2013;  CECCHIN,  2015;  IZIDÓRIO,  2016;

MORAIS,2018), que sustentam a necessidade de uma formação, a fim de que se desenvolva o

letramento digital dos professores, para que estes aprendam a lidar com a tecnologia. 

Ouro discurso reforçado nos memes analisados é o descaso e desconhecimento a respeito do

fazer  docente,  como no caso do  meme 2:  “Tirinha”,  na fala  da mãe que julga  apenas  o

produto final, no caso a aula recebida pela filha, sem considerar todo o trabalho realizado pela

professora para a produção do vídeo e sem compreender que no meio virtual não se pode

pensar na mesma lógica presencial, com o mesmo tempo de atenção dos alunos e formas de

lecionar.  Tal  desvalorização  não  considera  todo  o  investimento  que  o  professor  fez  ao

transpor  o  trabalho  presencial  para  o  trabalho  remoto.  Por  fim,  ainda  no  meme  2,  é

apresentada  uma  imagem  dos  professores  que  poucos  enxergam,  no  posicionamento  da

professora, que apresenta conhecimento didático e pedagógico para decidir o que será efetivo

no processo de ensino-aprendizagem.  E ressalta  ainda  as  mudanças  de rotina  nesse  novo

contexto de pandemia,  onde os professores empregaram esforços para se adaptar  e adotar

novos métodos no esforço de garantir os objetivos de aprendizagem.



Portanto, longe de esgotar o tema, a análise aqui proposta desperta várias inquietações e abre

possibilidades de novas pesquisas sobre a imagem da profissão docente. Ao compreender que

as identidades são construídas no e através do discurso, reforça-se a necessidade de analisar os

discursos  que  emergem  sobre  a  imagem  e  a  identidade  do  professor  nesse  contexto  de

pandemia,  visto  que  dessa  conjuntura  surge  o  professor/youtuber,  professor/editor,

professor/tutor, entre outros.
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TEACHER’S IMAGEM IN PANDEMIC TIMES: MEME’S DISCURSIVE
ANALYSIS

Abstract: This paper proposes an investigation about the construction of the image of the

teacher, created in that period of Pandemia of Covid-19, in which classes are taking place

digitally  in  different  technological  supports.  Therefore,  we  cut  out  an  analytical  corpus

composed of two memes and, based on the theoretical assumptions of Discourse Analysis,

under Patrick Charaudeau's Semiolinguistic  Theory, we support ourselves to consider the

existence of an intentionality in language. In this perspective, this article aims to understand

the  effects  produced  by  memes,  understood  as  discursive  genres,  from  the  use  of

sociodiscursive imaginary. The analyzes show that memes have the objective of expressing a

critical  and social  position  on  a  specific  theme  linked  to  the  current  social  context  and

understand that the speeches conveyed in these memes bring, in some moments, the image of

the teacher to the reality experienced by teachers and in others, distance of this practice,

distorting the teaching professional identity.

Keywords: Sociodiscursive Imaginary. Memes. Teachers. Covid-19 Pandemic. 
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Resumo: A escola básica, muitas vezes, não tem sido um ambiente que favorece ou valoriza o

contato  dos  alunos  com  a  literatura.  No  entanto,  a  literatura  claramente  tem  papel

importantíssimo para a formação de pessoas mais conscientes dos problemas e conquistas de

seu tempo e para a formação de indivíduos que sejam mais sensíveis ao nosso mundo, que

não é apenas um emaranhado de ideias e conceitos. O que constantemente tem sido visto no

ambiente escolar é a falta de contato dos alunos com a literatura, com suas particularidades

em termos de estruturação e em se tratando daquilo que ela é capaz de proporcionar. E não

é difícil perceber os efeitos negativos disso. Nesse sentido, este trabalho propõe atividades

organizadas como oficinas para orientar os alunos a realizarem uma observação direta de

diferentes aspectos dos textos do gênero poema a fim de despertar seu interesse por esse

gênero, a partir da percepção das particularidades dos textos e a partir da fruição estética a

que eles podem levar. O objetivo específico dessas atividades seria levar os estudantes a

perceberem  a  existência  dos  diferentes  níveis  ou  estratos  de  significação  do  poema,

especificamente das camadas nomeadas por Ezra Pound de “melopeia” e de “fanopeia”,

assim como de  alguns  recursos  que  os  engendram.  Portanto,  as  oficinas  constituíram-se

como uma intervenção  pedagógica  cujo  objetivo  era  que  os  alunos  chegassem a  algum

conhecimento a respeito de peculiaridades do gênero poema menos pelo caminho da reflexão

e mais pela observação atenta e experiência direta com os textos. 

Palavras-chave: Poesia. Fanopeia. Melopeia. Leitura literária.



1 INTRODUÇÃO

Muitas vezes, a escola básica não tem sido um ambiente que favorece ou valoriza o contato

dos alunos com a literatura (e as artes em geral). Muitas vezes apenas é possível ao professor

dedicar  poucas  aulas  de português  a  leitura  e  análise  de obras,  e  o que ainda se vê com

frequência  (em  algumas  escolas  é  apenas  o  que  se  vê)  são  práticas  como:  ignorar  as

propriedades literárias de um texto para usá-lo apenas como fonte de ilustração de tópicos

gramaticais; pedir que os alunos façam resumos que consistem, grande parte das vezes, em

cópias  de  um trecho inicial,  um trecho intermediário  e  um trecho final  de  qualquer  obra

literária; apresentar listas de conceitos (para tentar ensinar diferentes conteúdos, desde figuras

de linguagem a tipos de estrofes) ilustradas por textos incompletos, descontextualizados, sem

significado e sem razão de ser; usar textos literários como ponte para discussões sobre temas

sociais vistos como relevantes pelas escolas.

Considerando especificamente os poemas, nota-se que geralmente o trabalho com esse gênero

é mais valorizado pelos professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e ele parece ir

desaparecendo da sala de aula à medida que os alunos avançam para os Anos Finais e para o

Ensino Médio. Nos anos finais do Ensino Fundamental, privilegia-se o estudo, comentário ou

análise do enredo de obras literárias narrativas. Estudo esse, que, na verdade, muitas vezes se

restringe às práticas citadas anteriormente e que desconsideram o texto literário como material

sensível, como “linguagem carregada de sentido, no mais alto grau possível”, segundo uma

definição de literatura apresentada por Ezra Pound (POUND, 1991, p.35).

Neste momento histórico,  em que, no geral,  as pessoas estão condicionadas pela visão de

mundo neoliberal a pensarem as estruturas e mecanismos de trocas sociais e subjetivas em

termos mercadológicos, a literatura chama os indivíduos à sua humanidade, a poesia relembra

aos homens seu caráter ambíguo, a fragilidade e a força que vem de sentir o mundo, e o fato

de que, não podendo escapar a essa condição, resta-nos lidar com ela e não ignorá-la. Nesse

contexto,  é  interessante  notar  também que o tempo,  ou a  falta  de tempo,  é um fator  que

contribui para a precariedade das práticas escolares de leitura literária: tanto o tempo para

elaboração e preparação de atividades relevantes pelo professor (e nesse sentido o presente

trabalho procura contribuir), quanto o tempo para realizar essas atividades na escola. 

E não é difícil perceber os efeitos imediatos da forma como a leitura literária é escolarizada e

do espaço que a literatura tem em nossa cultura e na escola atualmente. Muitos alunos têm

dificuldade em distinguir textos literários de textos não-literários ou, sabendo identificar um



texto como literário, não sabem dizer (nem de forma bem elementar) o que torna aquele texto

literário. Além disso, distanciados como estão da forma poema, sentem-se muito intimidados

por ela e consideram esse tipo de leitura uma perda de tempo por acharem que não conseguem

entender a informação que o texto supostamente deveria veicular. Grande parte dos alunos

não teve acesso ao poder da poesia de fazer com que o objetivo da língua deixe de ser a

comunicação,  ao  poder  curativo  ou  paliativo  da  poesia  em relação  às  diferentes  “dores”

imateriais às quais estamos sujeitos, assim como ao potencial da poesia para desestabilizar

nossa identidade, nossa relação com os outros e com o mundo a ponto de, mesmo quando ela

própria gera “dores”, gerar também experiências transformadoras (ainda que dolorosas) ou

minimamente capazes de mostrar, por outra via que não a da racionalidade, algo que antes era

ignorado (muitas  vezes,  mais  radicalmente,  não só revelando,  mas criando realidades  que

enriquecem nossa forma viver). 

Por todos esses motivos apresentados, buscou-se, na elaboração de oficinas de leitura, uma

alternativa para que os professores fujam, no contexto escolar, do negaceio do caráter estético

da  literatura.  Todas  as  oficinas  propostas  são tentativas  de levar  o  aluno pelo  mundo da

literatura da maneira mais autêntica possível, ou seja, pelo contato, pelo impacto, pelo prazer

ou desprazer, mas de forma afetiva. São, portanto, exercícios de ver e ouvir, com calma e

atenção;  um percurso  por  meio  do  qual  o  aluno  será  levado  a  perceber  que  um poema

apresenta níveis de significação distintos e que alguns deles são engendrados por elementos

materiais, sensíveis. 

Além disso, a intervenção proposta justifica-se dado o que é proposto pela Base Nacional

Comum Curricular, a qual prevê que as aulas de Língua Portuguesa possibilitem 

às crianças, adolescentes e jovens dos Anos Finais do Ensino Fundamental o contato
com as manifestações artísticas e produções culturais em geral, e com a arte literária
em especial, e oferecer as condições para que eles possam compreendê-las e frui-las
de maneira significativa e, gradativamente, crítica. (BRASIL, 2016, p.154).

As  oficinas  são  uma  forma  de  tentar  contribuir  para  que  esse  objetivo  seja  alcançado,

sensibilizando os alunos e aproximando-os da literatura de forma mais direta, por meio da

observação, da comparação, e não partindo de conceitos, a fim de que o aluno seja, como

preconiza a BNCC (BRASIL, 2016, p.154), “um sujeito que desenvolve critérios de escolha e

preferências (por autores, estilos, gêneros) e que compartilha impressões e críticas com outros

leitores-fruidores.”



2 BASE CONCEITUAL PARA CONSTRUÇÃO DOS PERCURSOS DE

LEITURA POÉTICA

Segundo Ezra Pound, tanto em How to read quanto em ABC da literatura (publicados pela

primeira vez, respectivamente, em 1931 e 1934), um método eficiente de estudo da literatura

deve partir do texto (e não da crítica), do concreto (não do conceito), e deve ser baseado na

comparação entre diferentes textos. Apesar de o escritor falar sobre esse tipo de estudo no

âmbito do Ensino Superior,  as ideias que fundamentam sua proposta  serão os pilares  das

atividades apresentadas por este trabalho.

Essas atividades, portanto, pretendem possibilitar aos alunos que explorem os seus sentidos.

Afinal, se fosse possível refletir e chegar uma conclusão racional a respeito do que está em

um poema e, além disso, expressar essa conclusão racional numa estrutura linguística que não

fosse um poema, respeitando apenas as leis da organização sintagmática com fins à denotação

(como muitas atividades de escolarização da leitura poética preveem), não precisaria haver

poemas, tudo estaria dito em prosa. Portanto, as atividades propostas não buscam que o aluno

faça essa reflexão racional  e  que a  organize racionalmente,  mas objetiva  que vivam uma

experiência  e  que  se  atentem  para  os  efeitos  dessa  experiência,  compartilhando-os  com

colegas  e  professor  (o  poema  quer  “ser  e  não  dizer”).  Como  preconiza  Pound  (1970)  é

importante o leitor 

partir daquilo que ele efetivamente vê ou ouve, em lugar de distrair sua mente dessa
realidade  e  fazê-la  voltar-se  para  alguma coisa  que  só  pode ser  mais  ou menos
deduzida ou conjecturada a partir da realidade e cuja evidência não pode ser senão
uma extensão  particular  e  limitada  da realidade.  (POUND,  1970,  p.35,  grifo  do
autor).

2.1 Estrutura poética: conceitos fundamentais

Além das  ideias  que fundamentaram a  escolha  pelo  tipo  de  atividade  a  ser  proposta  aos

alunos, as atividades que serão apresentadas a seguir foram elaboradas a partir de duas noções

principais: a de que há três modos de explorar as possibilidades que as palavras têm de gerar

sentido,  a  fanopeia,  a  melopeia  e  a  logopeia;  e  a  de  que  existem  dois  princípios  de

estruturação do texto poético, a repetição e a metáfora.

Foram utilizadas as noções de fanopeia, logopeia e melopeia apresentadas por Pound no ABC

da literatura  (1970),  considerando que  compreender  que há  esses  três  modos de  usar  as

palavras é uma forma de identificar estratos ou níveis de significação em um poema (apenas



para fins analíticos, já que as palavras funcionam de maneira orgânica para a construção da

unidade poética, ainda que um dos estratos possa sobressair-se a outro numa obra).

Nas oficinas, o destaque foi dado aos dois estratos que se relacionam mais diretamente aos

sentidos:

 fanopeia: “a projeção de uma imagem na retina mental”, ou seja, o uso das palavras para

“lançar uma imagem visual na imaginação do leitor” (POUND, 1970, p.53 e 41);

 melopeia: o uso de palavras, ou grupos de palavras, para obter um efeito sonoro, ou seja, o

emprego de “artifícios melódicos”, a adequação do som das palavras e de seu significado

à melodia do verso, do poema. (POUND, 1970, p.44).

No que diz respeito aos dois princípios estruturadores do texto poético, este trabalho lida com

as seguintes definições:

 repetição: realizada como “projeção do princípio de equivalência na sequência”, ou seja,

por meio da presença no eixo sintagmático, o campo das combinações, das equivalências e

oposições características dos elementos do eixo paradigmático, dentre os quais são feitas

seleções (JAKOBSON, 1969, p.144). 

 metáfora: processo de atribuição de sentidos baseado na combinação de dois elementos a

partir dos quais surge um novo significado que não é a soma ou a sobreposição dos dois

elementos iniciais, mas uma terceira ideia, mais complexa, sendo importante considerar,

inclusive, que a combinação de dois elementos concretos pode gerar um terceiro elemento

abstrato. Como elucida Einsenstein, falando sobre cinema, “a combinação de dois ou três

pormenores  de tipo material  produz uma representação perfeitamente  acabada de uma

outra espécie – psicológica” (EISENSTEIN, 1977, p.170). Cabe ressalvar que as imagens

criadas por um poeta não são necessariamente materiais como as do cinema, no entanto

produzem a representação mental de elementos materiais, nas palavras de Pound (1970,

p.53), “uma imagem na retina mental”.



3 OFICINAS

3.1 Sons da ópera

A proposta a seguir  lança mão de trechos de obras do gênero ópera com a finalidade de

chamar a atenção os alunos para uma composição de sons, organizados de maneira motivada. 

Sequência de atividades

1) Apresentar a gravação (apenas a música – orquestra e canto) das seguintes peças: When I

am laid in earth, La mamma morta, Ombra leggera, Un bel di vedriemo, Brindisi, Belle nuit, ô

nuit d’amour,, Mild und leise.

2) Pedir para que cada aluno anote  um substantivo ou adjetivo que, para ele, relacione-se, à

maneira de palavras-chave, aos trechos ouvidos (o mais específico em que puder pensar). Os

substantivos ou adjetivos devem representar as percepções particulares dos alunos a respeito

das peças musicais.

3) Confrontar as palavras anotadas pelos alunos da turma a fim de que percebam que, se há

coincidências em relação às “classificações” compartilhadas, é porque há algo nos sons capaz

de gerar afetos específicos.

3.2 Sons estrangeiros

Esta  sequência  de  atividades  tem como centro  poemas  originalmente  escritos  em línguas

diferentes do português, sons estrangeiros que vão afastar os alunos, por um momento, dos

significados,  voltando sua atenção totalmente para os significantes  para que,  dessa forma,

possam explorar mais profundamente a experiência com o estrato fônico, podendo chegar à

consciência da sua existência e da sua importância para o caráter geral do poema. Em ABC da

Literatura, Ezra Pound conclama o estudante de poesia: “atente para o som que isso faz”.

(POUND, 1970, p.156). 

Sequência de atividades

1) Apresentar o registro da oralização de três poemas em língua estrangeira, quais sejam: Die

Loreley  (alemão), Heinrich Heine;  Allégorie  (francês), Paul Verlaine;  Ya vas lyubil  (russo),

Alexander Puschkin. Todos os áudios foram retirados do site LibriVox.org. 



2) Pedir a cada aluno que associe cada registro das leituras em voz alta a um texto escrito em

português: as possibilidades de escolha serão os resumos dos textos apresentados em áudio.

As coincidências entre as associações deixarão evidente o fato de que as propriedades sonoras

das palavras são exploradas pelos poetas a fim de que contribuam para a construção da ideia

geral  do  poema.  Se  nenhum aluno  ou  a  maioria  dos  alunos  não  associar  o  áudio  a  seu

respectivo conteúdo resumido, de qualquer maneira o professor pode dialogar com sua turma

a respeito dos motivos pelos quais foram feitas as associações e, assim, o tema central da

discussão será a existência do estrato fônico e sua capacidade de despertar afetos. É sempre

importante lembrar o fato de que as significações literárias são múltiplas e complexas. 

3.3 Sons repetidos

Esta  oficina  pretende  possibilitar  que  se  identifique  uma  característica  inerente  às  obras

poéticas, qual seja, a projeção do “princípio da equivalência do eixo de seleção no eixo de

combinação” (JAKOBSON, 1969, p.144). Além disso, que se identifiquem recursos sonoros

utilizados (elementos discretos que serão organizados no sintagma) para compor uma rede de

sons (objeto das atividades anteriores) capaz de instaurar os afetos ou sensações. 

Observação:  como o objetivo  das  oficinas  é  a  experiência,  a  percepção,  o contato  com a

materialidade  do  poema,  não  há  respostas  certas  ou  erradas  e  o  fato  de  os  alunos  não

responderem de acordo com o previsto não invalida  a  proposta  (especificamente  os  itens

seguintes),  na  medida  em  que  o  professor  pode  e  deve  usar  as  respostas  dos  alunos

(independentes de quais sejam) a fim de começar um diálogo, relacionando-as ao poema, para

posteriormente introduzir a resposta prevista aqui e assim fazer uma discussão a partir do que

é apresentado a seguir.

Sequência de atividades

1) Apresentar vídeo que mostra uma chuva forte e a enxurrada provocada por ela.

2) Pedir aos alunos que indiquem um som da língua (a letra que o representa) que se aproxime

do som da  chuva e  mostrar  como esse  som está  presente  em muitas  palavras  do  campo

semântico de “chuva”: chuvisco, enxurrada, enchente, encharcar.

3)  Pedir,  ainda,  que  indiquem,  por  meio  de  palavras-chave  (substantivos  ou  adjetivos),

sensações causadas por esse som.



4) Fazer  a  leitura  em voz alta  do  poema  Enchente  (MEIRELES,  1990,  p.35),  de  Cecília

Meireles,  e  pedir  que  indiquem,  por  meio  de  palavras-chave  (substantivos),  sensações

causadas pela ideia global do texto. Comparar essas palavras com as do item anterior.

5) Mostrar, no poema, a repetição do som [ʃ] e mostrar que outras palavras de significado

próximo (paradigma) poderiam ter sido escolhidas para ocupar no sintagma o espaço dessas

que apresentam o som [ʃ], o que, no entanto, modificaria a sonoridade do texto, as sensações

geradas  e,  portanto,  seu significado.  Evidenciar,  assim,  a  projeção do paradigma sobre  o

sintagma, própria dos textos poéticos.

Outra sequência de atividades de estrutura análoga a essa, mas abordando o poema  Bolhas

(MEIRELES, 1990, p.17), também de Cecília Meireles, foi apresentada aos alunos.

3.4 Imagens do poema: metáfora e montagem cinematográfica

Esta oficina pretende fazer com que o aluno perceba que, em poesia, “as relações são mais

reais e mais importantes do que as coisas que elas relacionam”, na medida em que “duas

coisas  conjugadas  não produzem uma terceira,  mas  sugerem alguma relação  fundamental

entre  ambas”  (FENOLLOSA,  1977,  p.60).  Além  disso,  objetiva  fazer  com  que  o  aluno

perceba as ideias sugeridas por meio do recurso da montagem cinematográfica, o qual tem a

mesma premissa da poesia: sugerir por meio da aproximação, passando, posteriormente,  à

exploração das sugestões no âmbito das imagens apresentadas por textos poéticos. 

Sequência de atividades

1)  Apresentar  as  imagens  usadas  no  experimento  do  cineasta  russo  Lev  Kuleshóv  para

demonstrar o que ficou conhecido como “efeito Kuleshóv”, o que não é mais do que uma

materialização visual do princípio da metáfora: um elemento A (concreto) justaposto a um

elemento B (concreto), resulta em um elemento C (complexo, abstrato). No experimento de

Kuleshóv: rosto de um homem (A) + prato de comida (B) = fome; rosto de um homem (A) +

menina em caixão (B) = tristeza; rosto de um homem (A) + moça estendida sobre sofá (B) =

desejo.

2) Este exercício aborda o curta-metragem Alma, da Pixar. A proposta é mostrar, nesse filme,

um exemplo claro da equação A+B=C, onde: A é a mão da menina tocando a boneca; B é a



boneca movimentando os olhos; a partir do que se conclui  C, que a menina passa a ocupar,

habitar o corpo antes inanimado da boneca, ou seja, passa a ser sua “alma” (em referência ao

título da obra). A sequência inicia-se em 3:37.

3) Apresentar dois poemas , também de Cecília Meireles, em que imagens mentais evocadas

por palavras são justapostas e criam efeito  análogo ao efeito Kuleshóv da combinação de

imagens concretas,  quais  sejam, os poemas  Uma palmada bem dada (MEIRELES, 1990,

p.40) e Figurinhas II (MEIRELES, 1990, p.61). Primeiro, apresenta-se aos alunos o verso ou

versos que constituem a parte A. Essa parte será somada à parte B (também isolada pelo

professor), a qual, em ambos os poemas, é dividida em subpartes. Depois está C, a conclusão,

igualmente isolada para análise.  Ela  pode estar expressa,  como no primeiro caso,  ou não,

como no segundo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As oficinas apresentadas são uma tentativa de fazer que a poesia toque os alunos, assim como

a personagem do curta  Alma toca  um objeto  inanimado e torna-o vivo,  capaz  não só de

pensar, mas de sentir:  ver,  ouvir.  Durante as aplicações das oficinas,  houve, inicialmente,

entre  os  alunos,  crises  de  riso  por  causa  do  contato  com gêneros  e  realidades  artísticas

distantes, reclamações e a resistência inicial esperada, mas, aos poucos, houve também seu

envolvimento  com a  experiência  estética,  envolvimento  bem diferente  da  mais  ou menos

generalizada  indiferença  (muitas  vezes  alimentada  pelo medo) dos alunos em relação aos

poemas. 

A partir desse envolvimento, surgiu a possibilidade de que enxergassem (como apenas podem

os  gênios,  de acordo com o famoso aforismo de  Nelson Rodrigues)  o  que  eles  mesmos,

quando foram atentados para isso, consideraram óbvio, mas que antes não percebiam: como

sons organizados motivadamente produzem efeitos específicos, como a leitura da linguagem

do cinema (em que são proficientes) pode aproximar-se da leitura de poemas, entre outras

descobertas.

Atualmente, não é fácil para o professor, e muito se comenta a respeito entre os participantes

do PROFLETRAS (o Programa de Mestrado Profissional em Letras oferecido nacionalmente

e sediado na UFRN), resistir à visão de mundo reinante, para qual a escola, e tudo o que a

escola organiza como conteúdo a ser organizado como cronograma a ser organizado como



respostas a provas e como comportamentos específicos, é mais uma maneira de fazer com que

todos produzam, sejam bem sucedidos, gozem de uma insossa e obrigatória felicidade com

aparência de bem-estar. Esse é um cenário claramente pouco propício à aplicação de oficinas

que têm como objetivo exatamente tentar fazer esquecer a racionalização, a produtividade, a

competitividade e até o bem-estar. 

Muitas vezes, o real se impõe em sua força limitadora, e frequentemente angustia e faz com

que se deixe hasteada a meio-mastro a bandeira da imaginação. E isso pode atingir o âmbito

das  atividades  profissionais  ostensivas  do  professor,  porque,  na  sutileza  de  seus  gestos

cotidianos, é sempre possível lançar as sementes de uma imaginação que floresce apesar de

tudo, como a flor de Drummond em A flor e a náusea.
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BODY AND WORD: LISTENING, SEEING AND FEELING THE POEM
AT THE BASIC SCHOOL

Abstract: Great literature clearly can play a very important role forming students that will be

more aware of the problems and achievements of their time, individuals more sensitive to our

world, which is not just a tangle of ideas and concepts. However, the basic school has often

not  been  an  environment  that  encourages  students  contact  with  literature.  And  it  is  not

difficult to perceive the negative effects of this. Therefore, this project proposes organized

workshops to guide the students to make a direct observation of different aspects of texts of

the genre poem in order to arouse their interest in this genre, based on the perception of the

particularities of the texts and from the aesthetic enjoyment that they can take from those

texts. The specific purpose of these activities would be to get students to realize the existence

(and their mechanisms of constitution) of different levels or strata of meaning, specifically the

layers named by Ezra Pound of "melopeia" and "fanopeia". Therefore, the project is based on

a bibliographical research through which a pedagogical intervention was constituted whose

objective is for students to arrive at some knowledge about the peculiarities of the poem by

attentive observation and direct experience with the texts.

Keywords: Poetry. Fanopeia. Melopeia. Literary reading.
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